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estão do Banco do Brazil, concluiu- 
se cosa da, prever. Como na poli- 
tica, cá fórs, nas finanças, lá de dentro, haom 
circulo certo e invarisvel. A directoria que 
mordida em sen mélindre pedira demissão, 
foi quasi toda reeleita e seceitou | Foi gem 
rosidade. Apesár disso, fez-se barulho nas 
vespóras da eleição e furaram-se [creio ser 
o verbo proprio) muitos chapas, o que deu 
oceasião a elegerem-se directores com menos 
vatos do que geralmente acontece. Os reelei- 

itos foram : 

as si Dias de Carvalho, T. Olto- 
ni, 3. José de Mesquita, dr. Oliveira Fausto, 
visconde de Ypanema, José Machado Coelho 
de Castr de Paula Santos, José de Mi- 
randa Ribeiro, Militão Corrêa de Sá, dr. Had 
dock Lobo, M. Ferreira de Faris, D. Antonio 


d'4 , João Coelho Gomes Filho, José 
Raphael d'izevedo é “José Machado Coelho: 
Agora veremos o que s nova directoria 


“ decide a respeito dos negocios que levaram 
a velha » pedir so governo e 80s accionis- 
tas a sua demissão. 4 

A questão do consulsdo portuguez ain-. 

da não licsiioid “um quilate do fogo com que 

. principioo. O consul tem mandado publicar 
grandes vergonhas, defendendo-se. Alira-se 

o insulto impunemente sobre quarenta mil 
portuguezes que vivem no Rio de Janeiro. 

Já o desespero ou alienação do consul che- 
gou a dizer que os seus inimigos são os ho- 
mens fugidos das praças publicas de Portu- 
gal, onde viviam sem domicilio, e apesar 
d'isto, na representação que corre pelo alto 
commercio apparecem pedindo a demissão do 
consul os nomes portuguezes mais respeita- 
veis, como seja entre muitos os dos viscon- 
de ds Estrella, conselheiro d. Pereira de Fa- 


vê 

Como em todas as questões sérias, n'esta, 
onde vai muito do brio e dignidade por- 
tugueza, tem appárecido na imprensa algumas 
cousas engraçadas a respeito. Houve um por- 
tugnez que se deu ao trabalho de parodiar o 
lindissimo episodio dos Luzisdas, os Amores. 
de Ignez, com alguma felicidade, segundo 
allirmam os entendidos na cousa e com toda 
a applicação á questão vertente. 5) 

Para que os leitores do «Commercio do 
Porto», tenham uma pequena prova, vou co- 
pior aqui uma dos primeiras oitavas, com a 
sua competente epigraphe : 


CONS.:. PORT.-. 


Papeletas todos, 
De todos o suor os cobres quero. 
[3. castro ] 


Estavas, meu João, posto em secego, 
De teu cargo col! ureo fruito ; 
Naquelle engano de consciencia. cego 
Que o peccado não deixa durar muito : 
Comendo as papeletas do Mondego 

-. Sustancia do teu peito nunca entulo, 
Ao capim relatando e ás hervinhas 

=.» Virtudes qne não tens, terás, nem tinhas. 
comequntanacenapanina era ncenmasa 


Luz. CANT. III, EST. CXX. 


Informam -me que n'este paquete vai uma 
representação assignada por mais de dez mil 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108—Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PR 
ei 


Had-| LEI DO SÉLLO. 


francas de porte— ANNUNCIOS s CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis 


Publica-se todos os dias não santificados 


, PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


Art. 9º E o govérno aulhorisado a fazer as 


de questão, e não são por certo as compa- E a encha 

ahi à . Tu e julgar convenientes nas tabel 

mbias, que ganham nisto. | nexas ás leis de ID de julho de 1843 e 23 de abril de 
As diferentes republicasitas do Sul, to-|1845, que regulam o imposto do séllo quanto 


mando como deviam, em consideração, ajobjectos que não são comprehendidos nas Sapo - 
grande catastrophe que reduziu a ruinas a|ções dos artigos antecedentes, não excedendo 10 por 


: bre o actual imposto, comprehen 
florescente cidade de Mendoza, lalam, á ma-| fio Pi canas. e a estabelecer no regulamento 


neira do marque de Pombal, de reodifica-| espectivo as providências, necessarias para assegu- 
rem a cidade, e de sustentarem os vivos. [rara Io deste Eee 
iza” issarios | rá especialmente s cargo dos dele; 
pap a diquita prandos bos Géscrrdas da fazenda, aos quaes pertencerá metade 
seus a Mendoza, oflerecendo-se para. rec das muletas que por sua diligencia se cobrarem. 
em seu territorio todos os orphãos de ambos 1.º Nas tabellas de séllo, que o governo de- 
os sexos, sustental-os e  educal-os. Quasi|cretar em virtude da api ção Raid pocisaio 
3 i T ii ã idos em 
egual acção praticou o general Lopez, man-| artigo. serão comprenend did 
dando ao governo argentino mil onças de a principal'e “addiciona a e 
onro, para serem distribuidas por todos os) 2. Nas alterações aulhorisadas por este ar- 
necessitados de Mendoza. Ligo nenhum acto ou documento poderá ser sujeito 
» ao imposto do séllo, alem d'aquelles de que tractam 
os artigos antecedentes e dos outros que selualmente 
estão sujeitos por lei ao mesmo imposto. - 
| $ 3.º Poderão porém ser isemptos do séllo al- 


(Continha.) 


uns dos objecios comprehendidos nas labellas an- 
Ea às Too de 10 de julho de 1843 e 23 de abril 
de 1845. Rá É 
Art. 10.º Fica revogada a legislação em contrario. 
-M mos, portanto, etc. 


“PORTO 47 DE JUNHO, 


Não foram perdidos os clamores que 
se levantaram contra a lei do séllo, approvada 
pelas camaras precedentes e publicada em 26 
de abril ultimo, Essa lei, para a qual nem 
o parlamento, nem a imprensa, nem o pu- 
blico repararam bem, quando rapidamente se 
discuti era demasiado oppressiva para o 
mmercio.. 7 
| Logo que ella foi publicada oficialmente, 
conheceu-se o seu alcance, e os brados da 
classe commercial e da imprensa não se fi 
zeram esperar, solicitando a revisão de dis- 
posições que vinham gravar os contribuintes 
da profissão mercantil, collocando-os em po- 
sição especial diante do imposto, absorvendo- 
lhes sommas elevadas annuslmente pela ne- 
tessidade que leem os conimerciantes de fa- a anão: tibia id (SOpaRHNCS Pro 
de dao to aaamênto de pepéi abit” pag qi à ta dpi, E 

/ é a que fazia parte da carta de lei por elle alte- 
quer outra classe de contribuintes. rada, vereis que além dos isenções importantes, 

O snr. ministro da fazenda não foi in-|vos proponho uma diminui sensivel na laxa do 
differente ás sollitações do corpo de cóm- |Sêlio 
mercio, reconheceu que eram justas, e na 
sessão de f1 do corrente apresentou na ca- 
mara dos snrs. depulados o projecto de lei 
que modifica e altera as disposições da de 26 
de abril, no sentido de tornar menos one- 
roso .o imposto do séllo para todos os con- 
tribuintes, mas singularmente para os homens 
de negocio. sd 

O projecto reconhece que n'aquella lei 
de 26 de abril havia excesso na taxa do séllo, 
exsggeração nas multas, e se gravavao com- 
mercio com a fiscalisação. Tractou, pois, o 
snr. ministro de fazer uma reducção impor- 
tante na taxa, attenuar sensivelmente as mul- 
tas e dissipar os receios pela fiscalisação. 

Agradecemos ao snr. ministro o cuidado 


Dada no paço das Necessidades, aos 26 de abril 
de 1861.— El-nei.-- Antonio José d'Avila. 


Projecto de lei. 


que 
taria ao commércio. 

O governo, considerando este assumpto com 
a aitenção devida, e desejando conciliar o pen: 
mento fiscel com a maior facilidade das transacções, 
julgou dever apresentor-vos as modificações que 
entende poderem fazer-se na referida lei. 

Por ellas reconhecereis que a taxa do séllo 
soffre uma reducção importante, que as multas são 
sensivelmente allenuadas, e que os vexames de 
fiscalisação que se receiavam não. podem verifi- 


Quanto és multas, no artigo 6.º da presente 
proposta encontrareis reduzidas de 20 a 10 por 
Cento as que eram obrigados a psgar os docu- 
mentos que, em contravenção da lei, não fussem 
sellados antes de eccriptos. 

Relativamente é fiscalisação indispensavel a 
este ramo do serviço publico não tem fundamento 
as reclamações feitas, porquanto a lei de 26 de 
abril não altera a fiscalisção estabelecida pela carta 

le lei de 10 de junho de 1843, limitando-se a sub- 

sliluir a acção do administrador do concelho e seu 
escrivão pela do delegado do ure e escrivão 
de fazenda. Comludo para evitar quaesquer abu- 
ros julgou-se conveniente declarar n'este projecto 
que'a fiscalisação comprehende só as hypolheses 
dos arligos 9.º.e 14.º a 19.º da lei de 10 de 
julho de 1843, que especialmente tratam d'este 
assumplo. - 

alem destas alterações tenho tambem a hon- 
ra de submetter-vos outra disposição, que nesta 

arte modifica a severidade das prescripções da 


fiscalisação nesta parta do serviço acarre-|4 


que lhe mereceu a revisão d'aquella lei, e 
supposto entendamos que a modificação feita 
oflerece ainda excesso, vêmos que o corpo 
commercial foi atlendido nas suas reclama- 


ei cilada, é a revalidação dentro de dous mezes, 
no continente do reino, e de seis mezes nas ilhas 
adjacentes, precedendo o competente pagamento de 
sêilo,-mas sem augmento nem multa, de todos os 


livros, titulos ou documentos que em contraven- 
ção das leis de 10 de julho de 1843 e 23 de abril 
de 1845 não tivessem sido sellados. 

Por todas estas considerações venho suje 
á vossa apreciação o seguinte projecto de | 

Arligo 1.º Os recibos, facluras com quitação 
de qualquer natureza e proveniencia e os titulos 
de mutuo a que se refere o artigo 2.º da carta 
- [de lei de 26 de abril ultimo, ficam sujeitos ao 


ções, e que ha entre a lei primitiva va mo- 
dificativa uma sensivel e importante dife- 
rença, como facilmante se conhecerá, com- 
psrando-as, para o que ss damos em seguida 
a nossos leitores. Rn 


é 


fa 


D. Pedro, por graça de Deus, ele. |S 
Artigo 1.º q rolo pobaci decretar a co-| Imposto do séilo, o qual será: 
brança do imposto de sôflo, pór meio da estom-|, (De ZM réis nos recibos 
pilha, para quaesqer diplomas, actos e papeis, su-| "ES id Ss pu a sita jor de 100) 
jeitos ao mesmo imposto antes ou depois de es-) 200600 pe SRI TATO E, suportes des RAND 
criptos. : red + 

Ari 020 gu Feefbia: 06º Bib ras esta quitação | ,. De 100 réis nos de quantia superior a 2008000 
de qualquer natureza e proveniencia, é os litulos|"éis e nos de volores não conhecidos. 


uitações superio- 


portuguezes, e que no paquete seguinte, se- 
guirá outra pedindo ambas a substituição do 
consul n'asta côrte. 

Jámais questão portugueza subiu tão alto. 
O consul vendo-se redido sem defeza 
a deportação dos inimigos ao governo 


perial. Se isto não fosse com cousa portu- 
gueza, causaria riso, assim... deixemos passar 
estes aleijões, podendo, em todo o caso, 
afirmar que o povo portuguez no Rio de 
Janeiro não imitará, apesar de muito mais 
razão, o que fez o povo de Savannah ao 


que tendo 
sahido do Minho em direitura para bordo da 
barca «Felix», quizeram ir a bordo da ca- 
nhoneira certificar-se. Era uma procissão de 
botes em caminho do naviosinho. Mais de 
dous mil curiosos visitaram a canhoneira no 
primeiro domingo que se seguiu á sua chegada! 

O molivo da arribada, foi o ler-se tor- 
cido, na ultima da um dos mais essen- 
cises parafuzos da machina, impossibilitando 
o poderem servir-se do vapor. Deverá sahir 

todo o mez que entra. 

e Era a pao vir um bar- 
co de guerra portuguez!.. 

Um dos maiores vapores da Companhia 
Brazileira de Paquetes a vapor, o «Princeza 
de Joinville» perdeu-se no dia 1 do corren- 
1e nos bancos da barra do Rio Grande do 
Sul; O vapor acha-se seguro em diferentes 
compenhias brazileiras e inglezes, no valor 
de trezentos e lrinla contos de réis, sendu 
quarenta na companhia Fidelidade, quarenta 
na Feliz Lembrança, quarenta na Nova Per- 
«msnente, quinze na Nova Regeneração e dez 
na Santa Cruz e o resto em Inglaterra. Diz 
alguem que ha razões para que as compa- 
nhias não paguem lal sinistro senão depois 
de sério exame, e que com.especialidade 
vem eviter o abandono de tal navio, visto 
que o concerto delle, (encalhado na proia 
«do, Rio Grande) não excede ás duas terças 
partes do valor segurado, conforme ordena 
- claramente o codigo commercial brazileiro, 


| denitro do respecti 


de mutuos, excluindo as escriptúras, são sujeitos| gro ArL 2 Re bed ada E) no de 
ao imposto do sêllo, .o qual será: q RR bos DS Cr NRO A CORRA Jade dos professores 
De 10 réis nos recibos e quitações alé réis a cs 3 


Art. 32 Os livros-mestres e disrios de qual- 
De 40 réis nos de 18000 réis inclusivê até réis |Iuer negociante, das companhias eu assoriações 
De 100 réis nos de 508000 réis inclusivê até 


mercantis, sob qualquer titulo ou denominação 
ue seja, pagarão por cada meia folha o sélio de 

De 200 réis nos de 1008000 réis ou de maior! 
quantia. 


10 réis. 
Os recibos de valores não conhecidos serão 
eseriplos em papel de sélio de 40 réis. 
is São isentos de sêllo os recibos por. 
quantias que não excedam a 100 réi: 
Art, 3.º 


réis. 

Art. 4.º São isentos do imposto do sêllo: 

1.º Os recibos que se passam a bordu dos na- 
vios pela entrega da carga; os de simples depositos 
de dinheiro nas caixas economicas, e os que se pas- 
sam nos armazens dos generos em guarda ou depo- 
sito, e nas guias de transito, bem tomo os livros de 
depositos, chêques e recibos dos bancos approvados 

or lei. 

y 2.º Os estatutos das sociedades litlerarias, ar- 
isticas e das associações de operarios; 

º Os estatutos sociedades ou estabeleci- 
menios de piedade, instrueção ou beneficencia e os 
de monte-pios, comprehendendo-se n'esta isenção : 

Os recibos das quolisações periodicas dos seus 
socios; 


ales do correio pagarão de séllo cada um 


e contratos de 
hias, sejam per- 
. pagarão de séilo, por 


is. 
$ unico. São isentos de séllo os estalutos das 
Sociedades litterarias, artísticas e de piedade, ins- 
trucção ou beneficencia, os de monite-pios e das as- 
sociações de operarios. 

Art. 4.º Felos diplomas de accesso ou trans- 
ferenciás de oficios e empregos, ou se verifique 
dentro do mesmo quadro. eu de um para vutro 
quadro, pagar-se-ha a taxa do sêllo de mercê re- 
lativa á melhoria do vencimento, se a houver. Não 


das quantias recebidas pel 


seus pensio- 


nistas; 
Os das transacções das suas esixas economicas; 
Os das suas transacções por emprestimos sobre 
penhores. 
Art, 5º Asletras, ordens, facturas com quita- 
ções e quaesquer vutros documentos sujeitos ao séllo, 


VINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre— NumERoAvoLso 40 réis—No mesmo 
da ppp ja Lp 120 réis—Us Annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 95 por 
em todos os referidos annuncios, do mexricio de 25 por cento— Qualquer artigo em retação com o programma d'estej ornal, seráp ublicado gratuitamente— Escripto mandadvu é retacção, seja ou não publicado 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 131 DE 14 DE JUNHO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto perdoando a a de deserção 

ao soldado da guarda municipal do Porto An- 
tonio Luciano. 

— Portaria fixando a intélligenciaa va- 
rios artigos da lei ds 27 de julho de 1855 
e 4 de junho de 1859 relativas ao recruta- 
mento. 

— Portaria aos governadores civis reno- 
vando as recommendações para que os ad! 
nistradores dos concelhos preslem aos empre 
gados do contracto do tabaco o suxilio que 
elles lhes reclamaram nos termos das leis. 

. — Despachos que tiveram logar por de- 

cretos do mez de maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS .ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Aviso de se achar vago um dos officios 
de escrivão e tabellião do juizo de direito 
da comarca de Bayão, por falecimento de An- 
tonio Joaquim Soares. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Tabella demonstrativa do rendimento co- 
brado pelas transmissões nas diversas estações 
telegraphicas do reino no mez de março de 


— Nota dos preços correntes dos fun-|" 


dos publicos na 

corrente. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Anauncio para venda de foros incorpo- 

rados na fazenda nacional no dia 21 dese- 


tembro perante o governador civil de Ponta 
Delgada. k 


praça de Londres em 6 do 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de junho de 1861.1 
PrESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 77 snes. depu- 
tados. vi 

Acta approvada. 

O snr. Antonio Vicente Peixoto mandon 
para a meza dous diplomas de dous snrs. 
deputados pelo districio de Ponte Delgada. 
- A correspondencia teve o devido des- 
tino. ke 

O snr. secretario Miguel Osorio declarou 
que a commissão administrativa da casa ti- 
nba nomeado ao snr. Xavier da Silva para 
thesonreiro. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de fazen- 
da sobre duas propostas apresentadas pelo 
governo. E 

A imprimir. 

O snr. Oliveira e Castro mandou para à 
mezs 0 diploma do snr. Sicuve de Menezes, 
deputado. eleito pelo circulo da Praia da Vi- 
ctoria. 

Teve segunda leiturá a proposta apre- 
sentada ante-hontem pelo snr. José Estevão 
para que sejam nomeadas pela meza as com- 
missões que restah a eleger.. 

Depois de algumas observações “do snr. 
José Estevão contra o systema das commis- 
sões, e declarando que, se tinha proposto 
este expediente, era para adiantar os traba- 
lhos, foi admittida a proposta á discussão. 

O snr. Elenterio Dias, sobre a ordem, 
mandou para a méza uma substituição para 
que depois de eleitas as commissões de le- 
gislação, instrucção publica, guerra, ultramar 
e infracções todas as outras sejam nomea- 
das pela meza. e 

Sendo admittida, foi regeitada a propos- 
ta do snr. José Estevão e approvada a do 
sor. Eleuterio Dias. 

O snr. Almeida e Azevedo mandou para 
a muza um requerimento, pedindo esclare- 
cimentos ao governo, e duas notas de in- 
terpellação. 

O snr. Annibal tambem mandou para a 
meza uma nota de interpellação. 

O sor. José Paes, visconde de Pindella, 
e José Maria de Abreu mandaram para a 
meza proposiss, renovando a iniciativa de 
projectos de lei, 

ORDEM DO DIA. 
(d.º parte) 
Eleição da commissão de legislação composta 
de 14 membros. 
Corrido o escrutinio, verificou-se terem 


havendo melhoria, pagar-se-ha sótbente o séilo do pa- 
pel em que foi escripto o diploma. 

Art. 5.º E! olevado a 10 por cento o imposto 
que se cobra sobre os premios das loterias. 

Art. 6.º Toda a pessoa que saccar, aceeitar ou 
endossar letra, passar ou assignar recibo ou qui- 
tação, escrever ou assigoardiploms, documento ou 
acio de qualquer nslureza, que deva ser sellgdo 
antes de escriplo, em papel não sellado ou com 
sêllo inferivr ao que é devido por lei, incorcerá 
na muleta de 10 por cento do valor reprêsentado 
na letra, recibo ou documento, quendo o valor fôr 


palco e quando v não fór na de 108000 réis 
al 


sacados ou passados em paizes estrangeiros, ou em 
qualquer outra parte da monarchia portugueza onde 
não esteja estabelecido o imposto do sêllo, ficam a 
elle sujeitos para os validarem em Portugal; e sem o 
respectivo sêllo não poderão as referidas letras ou 
ordens ser negociadas, aceitas ou pagas. 

Art 6.º Nenhuma letra, escripto á ordem, nota, 
recibo, quitação ou qualquer outro documento que 
deva ser sellado antes de escripto, e 0 não lenha 
sido com o sélio devido por lei, poderá ser admittido 
era juizo ou perante qualquer authoridade sem que 
previamente se pague alem do decuple do séllo que 
deixou de ser pago em tempo, a multa de 10 por 


ou de 208000 réis quando o valor não fgr conhecido 

Art 7º Tudos os livros, lilulos'& documentos. 
que até ao presente não tiverem sido sellados em 
contravenção das leis de 10 de julho de 1843 e 23 de 
abril de 1 poderão ser revalidados pagando o 
competente sélio sem augmento nem multa, com 
tanto que 0 sejam dentro de dois mezes no continen- 
te do reino e dentro de seis mezes nas ilhas adja- 
centes, a cantar da publicação d'esta lei. 

art. 8º A fiscalisação que tem de ser exercida 
pelo delegado do thesouro e escrivão de fazenda, li- 
mita-se ás hypolheses dos artigos 7.º, 9.º, 14.º a 19.º 
da carla de lei de 10 de julho de 1843. 

Art. 9.” Ficam em vigor todas as disposições 
das cartas de lei de 10 de julho de 1843, de 25 de 
abril de 1845 e de 26 de abril ultimo, na parte em 
que não são expressamente derogadas pela presente 


Art. 7º Nenhuma letra, escripto á ordem, 
mola, recibo, quitação ou qualquer outro documento 
que deva ser selado antes de escripto, e o não 
tenha sido com o sélla devido por lei, poderá ser 
admittido em juizo ou perante qualquer authoridade 
sem que prévismente se pague, além do decuplo 
ou sêilo que deixou de ser pago em lempo, a 
mulcta de 20 por cento do vslor representado no 
mesmo documento, ou de 208000 réis quando o 
valor não (dr conhecido. 
= Am Bº As disposições dos arliges 6.ºe 7.º 
não lerão logar quando se prove não haver á venda 
concelho o papel sellado em 
que devam ser escriplas as letras e outros docu- 
mentos, ou as estampilhas quando seja admittida 
esta fórma de pagamento. Neste caso sómente 
poderão ser revalidadas as letras, escriplos ou ou- 


cento do valor representado no mesmo documento, | À 


entrado na urna 79 listas, sendo 9 brancas, 
e sabirsm eleitos os sars. : 


«+ 70 votos. 
. 68 » 
Bazilio Cabral.,...... 

Mouteiro Castello Branco 
Gaspar Pereira... 
Rocha Peixoto 


Silva Cabral. 
Ayres de 
Pinto d'Aranjo 
Pinto Coelho... 
Marteos Perrão.... 57 

Foram introduzidos na sala, prestaram ju- 
ramento e tomaram assento os sps$. Moraes 
Soares e Corrêa Caldeira 

O snr. ministro da justiça mandou para 
a meza uma proposta, renovando a iniciati- 
xa dos seguintes propostas: 

1.º Sobre o modo de regular as procu- 
rações dos juizes de 2.º instancia, 


uses sw 


tros documentos dentro de quinze dias da data, pa- 


lei, e revogada toda a legislação em contrario. 
gando-se o sélio respectivo; e quando se não pague 


Secretaria d'kstado dus negocios da fazenda, 11 


Como quer que seja, é molivo de gren- 


n 


de junho de 1861.—4.J. d'Avila. 
cm. 


dentro d'este prasu, ficarão os signalarios sujeitos ás 
penas comminadas pelys citados artigos, 


2.º Sobre apresentação de juizes. 

3.º Sobre reforma do processo criminal, 
4.º Sobre syndicancia de juizes. 

».* Sobre dotação do clero, 


6.º Sobre reforma de 
7.º Sobre fallencias. 
. Foram remetidas ás commissões respe- 
clivas. E, 
E igualmente mandou para a meza uma 
proposta de que se dará conta ámanhã. 
Osnr. Xavier da Silva, por parte da com- 
missão de poderes, mandou para a meza o 


prisões. 


parecer ácerca do officio do snr. deputsdo 


Brandão. = 

O snr, Carlos Maia parlicipou acha 
installada a commissão de administração 
publica, tendo nomeado para presidente o 
sur. Seabra, havendo relatores especises para 
cada um dos negocios, e secretario a elle snr. 
deputado, 3 

Passou-se á 2.º parte da ordem do dia. 
Continnação da discussão do adiamento pro- 
posto pelo snr. Pinto de Araujo sobre a 
eleição do circulo n.º 74, Moimenta da 
Beira. md k ? 

O snr. Martens Ferrão lastima que o au- 
thor do adiamento viesse, a proposito da elei- 
ção de que se tracta, fazer censuras acres à 
camaras anteriores, reputando-as capazes de 
approvarem eleições conhecidamente viciadas. 

Sustenta que esta eleição foi feita pelo 
recenseamento de 1860, ainda que o livesse 
sido pelo recenseamento de 1861, por esse 
facto a camara não podia lirar a procuração 


dadão. k 

Que os protestos apresentados contra a 
verdade da eleição estavam desacompanhados 
de provas legses para se reputarem authen- 
ticos. Portanto, não achandy motivo algum 
para que o adiamento tenha lugar, conclue 
votando pela sua rejeição. x 

O snr. Chamiço, sobre a ordem, pediu 
que o snr. presidente désse com preferencia 
para a discussão aquelles pareceres sobre elei- 
ções que não offereçam contestação. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de âmanhã na 1.º parte a eleição das 
commissões de instrucção publica e guerra 
ema 2.º parte a continuação da de hoje, os 
pareceres já dados e mais o parecer sobre 
a eleição do circulo 85, Vizeu, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. : 
aaa 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do «Commercie do Portos.) 

A mrioria da camara tornou à ter hoq- 
tem á noite outra reunião, a convite do go- 
verno, no ministerio do reino. 

Seria extenso de mais para uma corres- 
pondencia o detalhe do que se passou na 
reunião, e mesmo teria esse trabalho pouca 
importancia e interesse. Basta que digamos 
que o principal assumpto de que se tractou 
foi o relativo ás irmãs de -caridade. 

A commissão lembrada pelo govérno na 
passada reunião para examinar o estado do 
negocio foi effectivamente nomeada. Os snrs. 
Antonio Luiz de Seabra, Ferrer, Aragão, Ay- 
res de Gouvêa, Vicente Peixoto, Calça e Pina 
e Arrobas são os que a compoem. à 

Houve, porém, grande dificuldade em 

levar a maioria a nomear tal commissão. 
Contra a nomeação houvéram alguns orado- 
res que se pronunciaram de um modo até 
certo ponto violento e pouco favoravel ao 
governo. Só o snr. Seabra; n'um discurso 
cheio de cordurs, pôde convencer a maioria 
da assembles a acceitar a ideia da nommea- 
ção da commissão. Mas alguns snrs. depo- 
tados preferitam retirar-se da sala a sane- 
cionar com o seu voto semelhante nomeação. 
Que o governo tivesse a coragem de ir ás 
camaras dar publicamente conta do estado 
da questão e das dificuldades que havia 
para a sua resolução, era a opinjão que nm 
vogava na reunião. A lembrança da nomea- 
ção da commissão, o encsrregal-a de dar um 
parecer sobre o que se tem feito e sobre o 
que se deve fszer, e depois discutir tudo em 
reuniões particulares, parece, segundo a opi- 
nião de muitos, mais um meio srdiloso de 
continuar a adiar a questão do que a ma- 
nifestação de um desejo sincero de a re- 
solver. 
E não terá o resto da camara direito a 
conhecer do assumpto ? Deverão os governos 
só dar conta dos seus actos ás suas maiorias? 
Admittido isto, o que é que ficam sendo as 
opposições parlamenteres ? Poderá o governo, 
interrogado na c: a por tal questão respon- 
der que a tem sujeita ao juizo e á apreciação 
dos amigos? 

Todas estas perguntas tem resposta , mas 
cremos que nem quem teve a pouco feliz 
lembrança da commissão a poderá dar facil- 
mente. Apresentada & qu-stão na camara ha- 
de ser curioso ver o mudo como o governo 
se deslindará della. 

O snr. Seabra pedindo na reunião que 
se conviesse em nomesr a commissão, disse 
que na sus opinião reslingiria o encarg» della 
a unicamente tomar conhecimento minacivso 
do estado ds questão e da marcha até agora 
seguida, a fim de avaliar o procedimento do 
governo. 

A reunião terminou pela meia monte. 

Vamos ter outra vez levantsds a ques- 
tão vinhateirs. O snr. ministro da fazenda 
parece ter assegurado que o governo já tem 
prompla; pars apresentar á camara à propos- 
ta de lei abolindo as restrieções. À unica cuu- 
sa que todavia póde demorar isto mais al- 
guns dias é ter apparecido uma ideia de tran- 
saeção com es ideiss oppostas á liberdade do 
commercio. A transacção parece limitar-se á 
fixação d'um preço para só dentro d'elle se 
verificar a liberdade das negociações de com- 
pra e venda no districio vinheteiro do Douro. 

Temos ouvido fallar sobre isto diversos 
snrs. deputados, mas todos em sentido com- 


que os eleitores deram a este ou áquelle ci- 


2 


trário a tal transscção. O Bar. Chamiço foi 
um d'elles. S. exc.? . to ideia 
pois que como bel ér 
ella prejudicar a ide da 
aconselhada pomsta rações 
teresse publico. . é E 
O parecer sobre a reforma da lei do sêl- 
lo é provavel que seja hoje mesmo apresen- 


tado. OEnr. Chamiço foi o encarr 4, 
cela eh ao CO NEN 


+ AR modificações nas texós são imporian-| 
tes e maiores seriam ainda se o snr. minis- 
tro da fazenda conviesse nas indicações em 
que insistiram os snrs. Chamiço e outros. 
Os recibos de 48000 a 100g000 téis pa- 
garão- só 20 réis, — 40 réis: os ide 1008000 
a 2008000. réis e 100 os de 2008000 réis pa- 
“ra “cima. ' 
«Para se vêr a diferença a favor ibasta 
mn lei actual estabelecia 


é 18000 


AO rái 
téis; 


50g000 réis inclusivi até 
n Cd 


É RAL os RE . Das 
“E tambem reduzido a 20 rs. o sello;de 
da meia folha dos livros “mestres, diários 
mmercio. São concedidos dons mezes 
“incorrer em 


amu os livros que deviam ser 
ser sellados segundo a lei de 10 de júlho 
de 4 Emitart ol rinsttade aee 6Ô 


“+ Afiscalisação do imposto dossello é restri- 
ela só. às licenças da vendagem e é venda do 
Bopehsellado. obrefinhar emiicatss cosmos 
4/0 snes Chamiço como metabro da com- 
missão, de fazenda parece que instára” por 
uma única foxá modica sobré todos'0s 'reci: 
- bos sem distintção de quantia empregandos 
se sestampilha. Ouvimos dizer ques. exe” 
“Insistira na comulissãoo para “Que à 

tora de 40 rs. comprebendesse os 
até 'DOOGDO réis, mas que tivera «de ceder em 
pressaça d'outros modificações, em que o snr. 
Avila conveio. O snr. Augusto Xavier da Sil- 
va tambem nos dizém se 'unira lao “sari 
Mhamiço,» tis que corqrabic Serj 
o nas modificações e -redneções! em que in- 
deressava “o commreício e meshio vas classes 
que pão fazem parte delle. 1 000 suo 
-tots disto urgento reformar lei 
antes que'a' “tentra” muitos dias de 
execução, ifarçoso foi não demorar o parecer, 
sobresa mesma refóriaro cumvo ds 
«1» «Devemos dizer en franqueza, É que 
“6,a verdade, que o sar. Avila: prestôutoda 
e altenção;, que podia prestar ás ropresen- 
4sções de commercio, “e ás indicaçõos da im-. 
prensa. Deve-se-lhe louvor por isso. “+ 
A associação patriótica requereu Ticença 

mento que 


mas que 
o fará nº AR se o 
verno vir que assim poderá melhor exercer a 
Gai sua polícia preventiva. Espera-se 
9 such. elites 8 
“5 O snr, José da Costa Souza Pinto Basto, 
com quento já, aqui esteja ha alguns dios, 
ainda não se apresentou a tomar assento na 
camara dos digaos pares, o condor 
vy Deputado: antigo e vivendo, sempre.na 
Cade) intimidade com todos os seus collegas 
na câmara, sem distineção de côr: politica, 
pois ques. exe.” é um. dos) raros cavalhei- 
os. qua sobrepõe 'as, relações de amisade a, 
todas os considerações de | partido, sabemos 
que so exe.? tem estado emgrandes tortu- 
xas comsigo proprio sobre »seceitsr onse-| 
nunciar a dignidade do pariato. A aceitação 
controria-lhe a alleição á sua cadeira de vinte 
8 tantos anmos na camara populor, comitodas 
as recordações da melhor camaradagem com 
«OS. seus, collegas e todos: seus. verdadeiros 
amigos, como s. exo.?. é tambem d'elles, mas 
a, renuncia | dissaboraaria. amigos) politicos, 
circumstancia esta que obstou já-a que fosse 
a-efleito; uma, ideia houve na maioria 
«da camara, qual foi a de nomesc uma: de- 
putação: pedindo em nome da mesma maio- 
ia aossne. José da Costa ques, exc.*.não 
dejxosse a sua cadeira de deputados 
Ainda que custe, como «eflectivamente 
custa; 30 snr. José da Costa aceitar a honra 
que: lhe, foi feita, nós icomó amigos que tani- 
bem temos a honra de ser de:s. rexc.? dir 
lhe-iamos que - atenilasso. O isnrc. José da 
Costa tem sucçessor ea sua renuncia do pa- 
risto, a-maior des dignidades a que se pó 
chegar no regimen fepresentálivo, iriavjá 
prejudicar direitos de terceiro, Além: disto 
«todos Sábem osquanto o: sor. José dá Costa 
é despido dá ambições ce-dê- vaidades Se 
5,1 exc.2: se quizesse tér rengrandecido por 
distineções e honras em vinte e tantos an- 
nos e sempre ben acolhido b; respeitado pe- 
los primeiros homens «de todos os partidos, 
teria quentas tivessevdesejago. «Mas o isnr. 
José ide Costa nunca -sollieitou “graças e mer- 
oês-senão: pará: Os 'seus amigos: - aqua 
so Na «sessão de hontem +» «sor. ministro 
da justiça renovou, a sob-jniciativa nas se- 
guintes propostas: Targras 2 


'24 Sobré a aposentação: dos juizes y | 
“14 "88 Sobre areforma do processo eriminal; 
covohd Sobrosyndicencias dos: juizes; 

5.º Sobre dotação do elêro;-' 
ovo 6:*Sobre reforma deprisões; | 
vob To-Sobrevialloncias. 1 cr ossos 
“+ "Como sabemos: o"-quanto m'essa “cidade 
se misressam pela saude do snr. visconde 
de Podentes, 'vamós -dizer as “notícias que! 
acabamos ido saber dos: exc.?, que setasi- 
mente está na sua essa da Gollega. 

»Oestado des; exe, sesinda inão é 
completamente bom, “é todavia: muito! satis- 
fáctorio. “Do ataque que sófirea squi, spenas 
lhe restaelguna fronridas no braço i 
“Mas passeia muito a “pé e a icovallo, “68 não 
sercaquella pequena cirtâmstuncia 's. exe 
dir -se-ia em tudo tao'vigoraso como d'antés. 
ve Pbr estes dias 'o shr, vistonde tecolhe 
“4 sos tasas do Condeira donde” irá passar 
algums tenpo so Bassaca. 1 É o Ç 
e 2 Na Golegã 6 sur. viscónde 
“do immmenshe-vísitas dos sensamigos: O dis- 
HiMetó (e dica o) saco Bênto de Preitas Sou- 
mos uí f foi passar alguns 
OA SOON 6. Cor 8,00) cu) sobli jah une” 


ab 


im recebi- 


* [Contas “que “hoje! serão “aprovadas as 


Lisboa recebemos jorhses:e correspondencia | malhematico. 


fhia) atér 29,:dorRio JGrande-até 18-d'abril e | feira 19: 


toisco: Martins, João ' Dias, Joseph A. A: Va- 


“ |guibtes" passageiros : 


to. [guintes : 


o COMMERCIO DO PORTO. 


DBasal Ribeiro não regressa 
breve como projecjava. Da 
[ s. exc.? esci 
, vimos que pa 

bem provav 


Ro diz-se altamente pe- 


à (Pacheco P. da Cone, W. W. O. Wright e 
4 |sus esposa. 4 a 


.o1 
muito qui gui 
fôra a pri a 
moração fe: d 


nacional do 1.º de dezemb 


“pelos obzequios e distineções que refecêra o enthusissmo que gerára e sa 
recebido em Inglaterra, o, petriotico pensamento. Não é nem podia 
Ea or R MÃE roi bg séim , porqua-ó sentimento que inspi- 


«ambos deputados por S. Miguel, já 2g 
se acham. 

Dizem es ultimas notícias dos Açõres”, 
que as vinhas do Pico principiavam a pro: 


netter al ' ja das botatas 
jacto desabiolBRao Wlbivol de ç. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
Dos Nos) Dias 13/6f4 0 O 
- + [BOLEFIN, TRLEGRAPHICO.] 
“Bolsa de-Madrid em d3 =—Não houve co- 


a é, por muilo honroso, 


f mais um, titulo 
glorioso para o Porto. a 


reservam pará os do 1.º de dezembro. 
Consta-nos igualmente que um dislincio 
professor está compondo. um ihymno. nacio- 
mel para a occasião, b 
— Aviso aos contribuintes. — AM- 
8! xaram-se editaes, declarando que nas admi- 
nistrações dos 3 bairros d'esta cidade, esto- 
rão patentes desde 18 a 22 do corrente, os 
mappas da contribuição e matrizes prediaes, 
das freguezias, pertencentes aus mesmos e 
se receberão as reclamações por escripto, du- 
1 Balsa de Londres em 43 — Consolidados) ranto o referido praso de cinco dias. 
de 90 1/4: 8:90 3/8..0 010 uns sob sssobes ros O edital vai poblicado fio logar compe- 
Em t4 — Consolidados 90 1/4 a 90 3/8. |tente., ; Ro É 
- eodl p À de Lisboa. —Os bilhetes 


tisa 


cer 
Em 14—3 por cento francez a 67,90 — 
4-4/2 dito a 96,90: com sos sro 


aubo ao ses-meaçiis Loteria 
' POST-SCRIPTU) que obtiveram premios de 928000 réis para 

camara declarou-se em sessão perma-|cimB, na extracção que teve logar no 'sap- 
Bsto tg” pesofver-a. questão do adiamento pao pa da pd 
da eleição do snr. Antonio de Serpa. , eta] com 14: r$421 
POoNO ab. CRU UGT 16 1h: 58 Eiy 


» Numero 5013:com -3:0008000' rs.+ 
visvib vb smici sdiedadillado! 5. Numero 251 com 1:000) 


iuas 3 


“»Consta-nos ques se trocta de convocar! 


vio que em abril deu & cost 


Vaguei 3, foi naimportangia de 7: 
e pinhddddg FI é 
tieia ! . 
Jorfal “ques pollic. 


rodada cidade, A pólheita “deste gênero pão 
boa, ms é mu 
cipio se julgava. 


colheita menos má. 


“Se vingar toda à novidade que apresen- 


tam as vinhas, terémos um anno terrivel para 
a polícia, pois não faltarão desordens com cs- 
beças quebradas, 


Mais, asi subrol eles & » 
Z Estradas, (Do «Viriato» :) Verifico 
se O concurso para | consirucção do primei. 


ro Janço “da estrads Edo Vizeu, à Albergaria. 


Este 
5 2 6 kilometros. Corre da ponte da Ri 
ra, nô campo da feira, até Mozellos, Ap) - 
receram no concurso duas sociedades, repre- 
sentadas uma pelos snrs. Correias, ricos c) 
pitalistas de 8. Pedro, “Outra representada pe- 
o snr. Lopes da Silva, tambem composta de 
negociantes de vulto. | Eni E 


Os snrs. Correias não quizeram affrontar 
a praça, porque vinlam simplesmente para 
entrar n'ell caso, de ni Ed quem ar- 
remalasse. Tg road empenho 
e patriotismo bastante para disporem dos seus 


capitaes applicânido-os' dl estráda, que deve 
abrir-se para a sua patria, a bella vila de 


lanço compreende, proximamente 


Te pogyravilal 30g ,Odtgir et 2 el — Numero 5714 com 500; add ch 
Telegraphia-electrica. | Numero 1988 soa 4005000 1" fãs 
2 orando sa aa a oa a-pnagetrim À a imo NAAS, 8/4909. ,com 3008 rs. |esta 
+ E srs tar E: - ca ERA N db x ot / e 
“LISBOA 47,418,8.48..52,8,, DA MANHA. |, Numeros 3783, 1147, 2627 e Ab02 com/de M 


'|2008: rs. cada. 


Eanes ate Numeros 5903, 4477 


Db enirm S(Do sem eotrespdademe) CUT 


901, 4289, 4497, 5424, 4096, 
2274, 4811, 4471 


Ê ; dg). 3246, 1355, 5883, 4070, 5011, 3930, 3476, 
a O, Sad dad, 26d 008? BOM: 36 | 
Féuhiao para “| 


nfem no. páfscio dos! sães. 
Ferreiras Pintos. É 


eS0O mssgas Cirene |3842) 4812) 400, 3336 e 3198. com 100) 
RE NR A eonemosaa Dr mo ua 
dê domingo oniteridr. 6 publicada pela la.||  FPoltefa: = A representação dirigida jo 


governo pelo str. commandanta da guai 
«manieipal, pedindo o augmento de força d'esta 
guarda, com o fim de a dividir, em estações 
ermanentes pelos diferentes pontos da 
Jade e Villa Nova de Gaia, tem a geral ap: 
provação, porque Asta medida muito déve 
facilitar e melhorar"o serviço da policia ar- 
mada com conveniência para os soldados e 
para o publico. Devendo, se o governo, ap- 
provar a medida como é de. esperar, esta- 
belecer-se em Villa Nova de Gaia uma' das 
estações, é de-crêr que a camara municipal 
d'aquella villã, no interesse dos seus admi- 


prensa, elegendo-se uma deputação para hoje. 
ao meio dia a ir depôr nas mãos do snr. 
presidente da ca s. deputados. | 

Esta deputs sta das seguin- 


tes pessoas : E 
Ubatã da Ba- 


Presidente! 6 str Epea 
talha, édmembros '05 snrs. Xavier de Qua- 
“Domingos Ferreiro 


dros/ Pornando Leite! é 
Pinto Básto. oo co tio 


eleições do snr. Antonio de Serpa ER a 5. 


PODA AL 219 Minds GUI INE 
| E nistrados,; se preste a' facilitar para a mesmã 
a ' HOTICIARIO. estação uma casa apropriada. E 


-- Paquete do Eragil:— Pelo vapor Academia Polytechnica —No dia 
francez «Guyenne» que acaba de entrar em 12 póz-se ponto nas aules do 3.º e 4.º anno 


do Rio de Janeiro até 25 de maio, da Ba- 


' Os actos de cbymica começam na 4.º 
do Ceará até 15. Vo srta Theatro. -— Consta-no que .80, go- 
|». +»Comegamos hoje a'publicár alguns dos|verno foi requerido um subsídio para-a con- 
extrectos «que d'elles «fizemos. +) =) servação de uma companhia dramatica por- 
plsq so Brazil. =“O pa-|túguezo n'esta cidade. heh; a 
quete francez Renas entrado no “Tejo no O, pedido é justo, porque se ha rázão 
no dia 14, conduziu do Rio de: Janeiro parajpara subsidiar o, thegtro Iyriço itsliano, rouito 
Lisbos osisegnintes passageiros: 4 at 
«os Peidro Thomaz Carceller, Ignácio Pintojo thestro nacional no! 
-da Fonseca, José do Rego; Domingos'Alves |: Ú 
Leite, Antonio Josquim Pereira, Thevdoro) literatura “dramática, mas tambem para-pou- 
José Gonçalves, Antonio Pinto: Pereira, Ma-| par'á segunda cidade do reino o desaire de 
moel Jósé - Nogueira, 1 filho'smenor, José Do- |ter dons. bons thestros sem ter uma cómpa- 
ingues-de: Araujo, Sua-mãi e'uma ira; Al= [Nbia drametica nacional condigna: da gran- 
fredo Aristides Gaitharães:e Dfilhos; Euiz An-|deza e importancia .d'uma lerra-como: esta. 
tonio;/Manoel Nunes Torres, José: Pinto Pei-|-- “Em-todos os paizes cultos o Lhêatro na- 
xoto, cintadio das Neves-Pratave um filho] cional, considerado como elemento productor 
menor; Gonçalves Anjo Oliveira do 4lto,-An-| da união que deve existir entre a moral e 
na de Jesus, Manoel Pires “Leitey Mandel José | bom, gôsto e como eschola de illuSttação 
Moreiray-Mahoel-cFerreira - da: Silva, Albino | popular, tem na: protecção dos governos o. 
José de Garvalho, Prahcisco Pintó, Manoel Pin-| mais valioso awsxilio.. a a - 
do Monteiro, Manosl José Gonçalves, Josquim| E”, pois, de razão que entre nós se não 
Moreira-«a Motta; João-Braz da Cunha, Fran- | limite a, Lisboa essa protecção: official e que 
á capital: das. provincies do norte se estenda: 
igualmente, porque à “ella tem não menor 
nem menos justificado direito. * 
E" justo, pois, o pedido. e justa será a 
concessão, que, comtudo, deve ser feila nas 
condições de produzir as vantsgéns que a 
devem aulhorisar. a F , 
ncurso. — Vai abrir-se concurso, 
perante a relação d'esta cidade, para 0 provi- 


“ha Porto seja subsidiado, 
ão só com O fim de proleger.a arte e à 


nhalle, Joaquim «Francisco Moteira, sua 'se- 
nhora e 2 filhos, Ricardo José de Oliveira” 
Figueiredo e uma: lilho, José Josquim Mo- 
meira Preire, sua senhoras 5 filhos, João José 
de Souza Guimarães, sua:setihora e 2 filhos, 
Menoel der Oliveira e «sus senhorá e 5 
filhos; Luiz Barbelohneve'sua- senhora, José, 

Gomes de “Araujo Mirende, Pedro Lbiz' de, à i 
Aravjo, Manoel Alberto Ribeiro Meirelles, Jo-jmento do officio de escrivão e tabellião do 
sé Jacinthio ide «Almeidaçsus/senhora e 5ijuizo dé direito da comarca de Bayão, vago 
filhos, Joséda-Silya Maia: esBufilhos, José] por fellecimento de Antonio Joaquim Soares. 
Fernandes, Jóão-Msnoel Peres! er Domingos Polícia academica.— Lé-se no «Có- 
Woresg ssiobnem usidA ob nivel * "| nimbricense»' de 14: Consta que em cón- 
v cAlém d'estes-conduz- para: Bordeos mais) selho de Decanos, reunido hontem, foram ris- 
56 passageiros - entre elles osisegaintes cados perpeluamente da Universidade, os snrs. 

José Josquim Baptista-Pereira d'Almeil José de Sá Coutinho Junior, filho de José de 
da, conselheir 
soa-genhora e E j 
res, sua senhorare! um filhb menor, dr. Cons-|de de Paiva, natural de Lisboa. » 
tantino- Pereita-de Barros, sua: senhora e 4]:/ Consta igualmente que foram sententisz 
fllgosad O obnas sol UT anio ao obosino Idosca 10 dias “de “prisão, algars outros es-. 

Mais. — 4 galera «Jovtn! Carlotas-ens | Iudantes, “implicados no, processo da, polícia 
trade do Tejo no mesmo dim, -procêdente: do |academica a. que se procedeu em virtude dás 
Rio deYâneiro, conduziu para Lisboa '0s'se- | occorreneias no: ticatro da Graça, que tivs- 

avles ram lugar “eim um dos diás do mez passado. 
São sabemos por ora os seus nomes. 

Com quanto o snr. Adolpho de PaivaPe- 
reira tivesse já feito acto' de forfratura e ti= 
rado "'ês suas cartas, não púde pelo facto 
d'aquella sentença obter informações, sem as 
quaes lhe fica vedada a carreira judicial. 

“— Clemencia. — S. M. El-Rei o Senhor 
D. Pedro V acaba de práticar um acto de 
elemencia para com o réu Antonia Luciano, 
soldado da guarda municipal d'esta cidade, 
perdoando-lhe 3 pena-que a tei impõe aos de- 
Sertores. 

Foi fatal, —O mal nos batútses diz 
O jornal -de Aveiro, «Campeão das Provin- 
eijas», foi este anno mais terrivel, que nós 


* José Gonçalves" de Oliveirs,-Manoel Cle- 
mente da Costa e -sua mulher, “Bernardo José 
Diss Pertira, Alfredo Rodrigues da Bilvê, Mac 
noel Rodrigues Goelho, Manoel Diss de Al- 
meida , Manoel: Tavares, Antonio da'Cósta 
Pinto, Antonio José de Lima, FranciscoJosé 
Veloso é Manoel Antonio Pires. eum 

Passageiros. — O vapor«Lisboa» ea- 
trado Hôntem- vindo -de Lisboa'pélas 5 ho- 
ras e 45 minutos -da -terde, condúzio a sta 
bordo 144 - passsgeiros -entro elles os sê 


hem be 


e oBermardo Dias Lima sus esposa é sobri- 
nha, José Joaquim Fernandes Rochã Vilma, 
taneisco José) le Moraes & súib esposa, Fran- 


3889/4997, 1019, [rea 


maior 'e mais valiosa é a que se dá para que |d 


Fi nl 
de SS. MM, o impeçad 
” vem 


soos, PE: 
cireum: 


a grai 


. João. pd dias 
ecimentos. — Falleceram no Rio 
de Janeiro desde 8a 23 de maio os seguintes 
subditos porluguezes: io é ob 

, da Costa, 45 annos, 


= 


Joaquim Domingues. 


casado — Januario José, d'Almeida, 45 a.|- 
e. — Manoel, Joagui 


y ves, 20 a.s. 
0,36, a, — Fermino 


ereira, 4 
na Emilia, Eib-A E atm Anano: José .Fer- 
ndes Passos Guimarães, 603. s, — lgna- 
EE TEA dáraoio, 0 a Se; Joaquim 


Gomes Vieira Magalhães , E aros) SPor= 


firio Antonio, 298. — Prancisca Guilhermina 
da Silveira , Dr. J080  Jost'de; Carvalho, 


8. 8, PF EBACIS 
—s Antonio «de Sequ: , 304.3 — Alexôn- 
dre José Ribeiro, 18405. — José "e Bes- 
sa, 318. — Albino da Silya, 44.9.'p. — 
José Teixeira Bastos, 53 3.6, — Antonio da 
Silva Cunhas, 39;:8.c..— Manoel Mendes de 
Scuza, 34 a.+8.“— João Dias de Souza, 60 
a. viúvo — Maioel Tavares Soares, 18a.s; 
— Luiz Vidal aRodrigea do Castro, 54 a. 
c. — Paulo Manvel dos Santos, 28 agi. 
Antonio Venancio de Magalhães, 23 4.5, 
— José Ferreira Meuta , 44 a. c. — Evaris- 
to Alves de Pinho, 40 a. s. — Bento Ro- 
drigues de Carvalho; 23-9:c-— Manoel Ja- 
cintho d'Oliveira, 42:a. 


a. s. — João dá Cos- 
ta Leite, 34 a... — Joaquiia José Antunes, 
50 ae. —. José da Custa, 53 a. c. — José 
Pedro Augusto“Saldanha , 36 a. c. — An- 
tonio Pereira Passos, 684. c 
Manoel de Mello, — Ant 

Lopes Rodrigues; 5 
Silva Maciel, 29 a. c. Vicente Pereira de 


José Carlos d'Almeida Areias, [Sá Cottinho, natoral“de' Ponte do Lima : e/Roza Augustasdos Santos Sil 
sfiibos, Diogo Francisco Per-| Adolpho de Paiva Pereira, filho do viscon-| António José Né 


Azevedo, 208.5. Manoel José Ferreira, 
5h a. 0. — João Valerio Nuges, 64 a.viu 
vo — João da Silva Pereira Letra, 13 à, — 

+ 25 ae 
28 a. s. João Manoel 
Nones, 23 a. António Machado, 30 
aos. — José Coelho de, Castro, AO. .a. viu- 
vo — Jósquim-Antonio: Cardoso, 338,'s, 2 
João Pimentel, 254. — Prancisco ds Silya Fer- 
= Maria, Felicia, ,70 a. c. 


reira, 18.8 


vendo na 'vespéra 4 noite fogo presó e“mu- 
sica. A concorfência, tinto no sabbado como 
bontem á tarde, foi grande, apesar de estar 
odiar chuvosos 

No Inrgo tos Loyós festbjou-se tambem. 
dia loja “do snr, João de Castro com toda a 
decencia e popa a ifhagem de, Santo An- 
tomio. A musica: ds) caçadores 9 tocon alli 
hontem das 3ds 5 da tarde'e das 8 ds 11 
da noite, . 

Concorreram paracesta funcção com es- 
moles osesnrs, o, Josquim Mendes Mo- 


isto“ Antonia Tulles de Cástro, Joao Feliz 
Faria Villaça, Antonio Jásé “de Soúza Lina 
san esposa e Philho, Josquins Antonio Peixoto 
Costa Guirisrões, Igracio João da Silva Pin- 
to, João Noaquins Rodfigues Leitão e seu hi. 
Moj-Jvão Pinto Ribeiro G. Santós, Francis- 
co Pedro Silta Soares, é sua esposa, Domin- 
gos Pereira "da Silva Guimeries, Henrique 


antécedentos, Quando a sua vegetação  esta- 
va no maior desenvolvimento, -foi que a mo- 
testia-os atacou de modo, que, de um dia 
para cutro, os torndu, como se foram crês- 
tados “pelo fogo. . pr [am : 

Arrematação de salvados. 
arrematação a que: ultimamente so procedeu 


pela alfandega de-aveiro-dos selvados do na- tão 


+++ 


EXTERIOR: 


téira e João José da Souza Brága. 


ito melhor do que a prin-)€: 


v»s Os trigos estão sofiriveis, principalmente 
ama-grande reonião para se assentar no plano(vs ribeirinhos, e parece-nos que teremos uma 
dos festejos, e tambem nos dizem que os mo- 
radores da rua das Hortas deixam de fazer 
este anno os festejos de'S. João, porquese 


é Deus sabe quantas cousas 


rança e Inglaterra. 
e o Libano tenha 
jorém vingou tam- 
a Inglaterra, de- 
sub-governadores 
usos, d'entre.os da 


bem em part 
cidindo-se a 


. de Italia dizem que 6 barão 
Ricssoli fôra indicado so rei para-a- presi- 
dencia-do “gabinete: pelo proprio conde de 
vodt nos Séus ultimos momentos... 
- o Noidia dos funérães do conde de Ca- 
vour todas as casas de Turin Se guarnece- 
rám de crepe e o povo-em massa acompa- 
nhou o preslito f; ein so nos ban- 
cos uma e absoridio levantar um mo- 
numento, nacional. ao illustre estadista. 

— Nas duas câmaras do parismênto- ingloz 
e em tods a imprensa de Londres foi bri- 
lhante a homenagem prestada á mêmoria do 
condende Cavoir. cumes ogimvp 
“+ Lord Palmerston disse, no; meio dos pro- 
longados spplausos de toda a camara, que 
Cavour: figura entre os. homens, ilustres , 
eujo-nome glorioso deve transmititr-se és mais 
remotas orações, cit iss up io 
«0» O «Times» diz que Cavonr.não será me- 
nos grande no'tomulo, do que o fóra no par- 
Inmento e no gabinete: de. uria. Que 
ma do tumulo fallará e 
surgir ontro-Caxour. sos siso sro 

O «Morning-Post» diz que desde que Ca- 

ning expirou no meio de todo o seu poder 
e de todas sia glória de homem de Estado, 
não houve ainda ministro, cuja morte des- 
pértasse tahto sentimento e; pesar. como o 
conde de Cavour vob idm gusis cor 
“00: «Suns dit que Cavour era o unico;-bo- 
mem capéz de desatar o nó gordio da ques- 
tão “italiana, que” talvaz tenha agora de ser 
cortado com a diarreia io pa cri- 
tica, «eim «que asua; morte colloca a Ltalin, res 
corda a morte de Mirabesu ,; na maior crise 
da revolução franceza. cubos 
“0 «Globe» «éathpara a;morte-do minis- 
tro italiano,1a0/que serio: a perda,de Nopo- 
leão paraco-senexercito, num dia. de bata 
lhap-e vdiz: «/Ocandesde. Cavour-valia mais 
para-a-ltolia, que vinte dos seus melhores ho- 
mens de estado:, ve a sua mople: é a maior 
desgraça que 'poderia-gcontecer. ao. paiz -que 
tão poderosa e habilmente ajudára: à consti- 
tuir-se om nação; » 22,007 257 colono) vo 
+ ih Jinguágem do «eDeily.Newsp e «Mor- 
ning' Heraldoé- em dudo semelhante “á dos 
ontros:joriseso! bs rssssegas mise o 
“+ Entrevos: commentarios- que; se. fazem, 
em resultado da morte. de Cavour, 


os: mais impóriantes São os que dizem: res- 
peito ao procedimento da França em pra- 
qa da-situação-eritica em que o dito acon- 
tecimento collocouco governo de Turins/ o 
“o v0s amigos de alia trabalham activas 
«mente para; dácidir.o- imperador: cr a 
e Jalia 


ovimento so- 


m a pequena 
, na Virginia oceidental. 


Type ) 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA '9:—Na" segunda ton- 
ferencia celebrada Bm esa “de Ali-Pabliá fcer- 
ca da questao da Syria, crôise que 86 etiegou 
a um completo Nrránjos 0Lo0059 0 sob) 

Omer-Pathá tem ordem de Aomar medi- 


d'Suneida, 23,9,:8i| go 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 


— Aldo Havre de 8.e de Bruxelles de 9, 


Segundo as noticias de Londres, na ques- 


da Syria “ddopton-se um projecto que” 


das pars que” 65 mititénegrinos não “tónti- 
nuem ds assassinios, 0bur os sujo 0) 
“"Assignou-se um (Contideto Entrego Danco 
França e os devedores: na “Turquia. - 

TURIN'9. — A) 4Gazela oficial» confir- 
ma a nolícia de que o rei mandou que o 
corpo ds Cavour seja enterrado ns basílica da 
Lugerga queé como 6 Esturinl de Hespaiha. 
= PARE9: — O «Constitultorel» de hoje 
anmiúcia que a mIministração de Telegraphos 
ordenou que ao enviar-lhe de Londres 's “co- 
tisação dos fundos publicos lhe remettam tam- 
bem as variações de Um" dis a” outro. 


mes-. 
que o exemplo fará- 


x 


& Estarmúdida foradoptada eus consequen- — 


cia dé um grave erro commeéttido hontem, 
srmônciahdo a subida de2 p. 6 sobré os 
consolidados. “ 2904 
C PURIN 10:02 Abritiiss ima siberipção 
emh'cask dos Danqueitos para'erigir um mo- 
numento a Cafoue. 01 0 5 ou 
| LONDRES 10. — Os perioditos'de Nova- 
York interpretam aproclamação-da faiúha da 
Tnglatéria como tm quasi reconhecimento dos 
Estados confeilerados: + or Hnsy 
“4 Correm 'rúmorês da que as 'tróas' fede- 
tres avançam sóbre'Harpérs-Ferri.  - 
PRP “A gentis Rériters pablica ds seguintes 
oticins dê Constnhtihopha : 2/00 
A conferencia” para os H 
tia sdóptom uti projécio” defin 
mente ao governo do Libano. Haverá om só 
governrdsr chiristão pará toda'o' Libano, que 
será"eleito próvisoriamente por'tres' anos. 
Os marônitas e os “drosós terão tm Subgo- 
vermador. "AS! tropas torras decaparsiu pro- 
visoriamente: à5 commimicações principses. 
LONDRES 41. — O «Timesy assegura 
que se vão enyiaf'tres Fegimétitos de reforço 
Bt CIAdE.! SUA MA ADEGA 30 OE 
As noticias de Cónstanitinópla alcançom 
(69. per BONQIC! Sb 111) 
+00 gofornador ebristão que devo colto- 
ear-se á frente do Libano será nomeado por 
3 onhos. Não é condieção óbrigatoria que se- 


erpidi 


ja natúral d'aquelle paiz. 


“ TORIN 11. — Ainda ndo pode” consti- 
tuír-se 0 novo ministerio. Os esforços de Ri- 
casoli'para conciliar ns oppostas lendeneiss, 
tem Sido até nEora inuteis, Correm “rumores 
de que Fanti, Casinl é Nolton' abandonarão o 
Ministerig.5! 0» lusa o 4 esteio, 
“LIVERPOOL 10. — 4 noticia que deu o 
WNew-YTork-Herid», relativa do levantamento 
do bloquéio foi ém consequência de ter sa- 
btão dê Charteston 'o vapor de gúérra «Nia- 
ar%», é énirado algans nã ias extrangeiros, 
Mas segándo noticias dé Hoje, "Mitessata es- 
tg encartegado 'do bloqueio de Clintiston, e 
todos os demais portos do Sof dos Estados. 
Unidos contindam rigórosainenté Bloqueados, 


= des DE EXPORTAÇÃO. 
E NHO, 15. 


ví 


Nos dias 20 & 2Lteye lugar a eleição da nova 
lirectoria do banco do Brazil, que ficou fem ponto dos 


eai. julga 3 pelos bio Tresss id 


até agora tem sido 


tom cabos'de u 
xões com vellas de cebo; 
taixão com prata em obra; 
com pano é meias de li 
engarrafado. 

BAHIA. —Na barca Douro, A.'M: dos Sontos, 2 
Caixões com chapeus de lã, 

PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, Go- 
mes & Ferreira, 5 pipas de vinho; M. Ferreira da 
Costa, 14 vol. com alhos; A. P.'de Barros, 2 piões |" 
de pedra.. Auess) pd nos 

RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Recreio, D. 


unci de Et 

PARIZ 11. a pai francez assignda Regio Boi Ei Cod Jeongs| RIO DE RT golo fa Nova Subifl, Di-| 

uma, feloração di id promeito guardar [mo José de M ses Dr: Misnosl do, dida pri amudrer os eo RARE com 25 
, Dr. José Macl 

ur ita, néuir Ê as incstgem K qt demos De Tu Sénlosge lah de|| -IDEM. — Na galera Saudade, N. J. Brochido, 1 

OR DRES qi 1 Spa liranda Ribeiro, Militão Correia de Sá, Dr. Roberto guião cor co, 4 di Pe fais do FOR 

gove] Jorge Haddock Lobo, Manoel Ferreira dê Faria, José Eu Do PESA Pp AT ja 


Raphael de Azevedo, . José Machado Coelho, D. Anto- 


de portunas para que se, reforcem. as 
bio tis das posições britannicas na Ame 


riga. Sabiram pa 2/19 Cânadiár três trittendos 
de pre 
re A 
fantimoplo ca 


de Aranaga, é João Coelho Gomes Filho. 
Entre os quinze eleitos contam-se nove dos an- 
os ça 
dia 22 tomou posse a nova directoria, sendo 
RR CO DO O E AS no 
iitonde de Ypanema, que participou achar-se en- 
fermo, o sar. 1.º supplente João Pires da Silva. 
CAMBIO. — Sommam os saques fechados até 
hoje (24); á, ultima hora, para o paquete francez| 
uyenni 


de Freitas, 1 caixão, 
jo e 2 ditos com vinho|. 


mo ésejos do imper 
A POE A OR 


na de Sião 


e 
he a ptga + onde 1 recebida com 148,00 oops puedo ato E ag Silva Ferreira, 60 caixões com azulejos. 
gran ad hayido -vina re-| É o ais 800 000 ras A aos, extremos de) | STOCK HOLMO. do, brigue Johnny, F. da Silva, 
vista « b as ay Pk obsequio. |3g0 a gos réis É “|Marques & C.* s de cortiça. | 
dido LEITH.—Na a ulia & Brothers, Marlinez 


“Sobre Hamburgo 150,000 m “b, a 675 Go. 


APP RC Lisboa e, 8º Porta, regulou a tabela ser vinho. 


Gassiot & C.º, 22 pipas 
e 
! DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

“J0xno, 15, 


E DE JANEIRO, — Ná dlrea Hydra, P.P. B. 


10 desconten- [Sum 


em nsequencia d 
e exacções das aulhoridades 


tamento na. EE 


Céio 


E 
ni ne a e AR A may «Po PE la rr o 
ia tod a 91,92 93 p. c., oblendo hontem o ultimo preço.| 4 - CE NA Dates Res OE 
E da vanguarda foi dérro 6 “isto des- Das provincises elcaanarán-aa gemas trans/ , Zina cóm farinha. dai 
motelisou as tropas. acções nos dias 15 e IS ob FDA ni, | ADRs Na jota atira, Noble & Murat, 
ssitariddo Es. — Poram- egveindio E a “banco di DES. — Na galera Saudade, Noble & Murat, 20 
teta o Ennio sá do Libano prada do de rio Sa banco Rural é also ese 7 custe Faca Rs isamipaio dé Cai 


de premio, Estrada de ferro de 
D.Pedro ll a Tê de'destotto, atgpidr sã! de se- 


era de premio.) | 
ac primeiro preço. 


bola-se à moeda de ouro aciona a2p. cide 
premio. 
ad exportação da moeda metallica no periodo a 
i- |à qué nos referimos foi o seguinte. 
OUKRO.— Pela Edo ia. Lia) 
Para Lisho: 
«Pela galer: 


ira, 


2fardos com lonas; F, P. B. Braga, 3 ditos com di 


nomeado, por, tres ja “obiai ao scabado es- 
a «praso, areia se combinar. ente 


Gene E = “para 
este posto rd 


seguinte declaração: — S60g000 À 
«Ss. M. francezes, to- 
mando em coi do de paz que 


existo eátrá a! Erariça 6/ós Esthdos-Unidos| Par ki Hg Cao 


pr) ú 
una a Tot 'empenbada em Pa 4 sigo ( th om y 
PRATA SPéta! galerá Adira nad 


da Uhião 'e os Estados-que* pr 


de Carvalho, 50 saccos com arroz; E, F. Torres & C.º, 
|2 saccos com farinha. 


= 
JE gi “tERMOS DE GARÇA, 
“o aumno, 15, 


P Li À 
e ' 


pe 


Par 
VILLA DO CONDE. — Hiate Conceição Feliz, 38! 4 


AZ H0JM 


ROS, praca 2 ae ein 

mrteo JUMBO IS. (4 ooo, 

sacar 10, caixas, 7 feixos e 80, SaCcos. 

gia barricas e 5 saccos. + 
A NábEBa, ESTIRZNOU 


eae fé 


Arroz—145 
Goma-—21 paneiros. 
et preejpnto eslrangéira—2 pip: 


e botao vp mi 


Tr uma confederação particular. *|Para Lisboa... oe. ES di 
a] citar artigo dy mi aq. te Guyenni = Re q By y E GENEROS DESPACHADOS e MEZA DA ESTIVA 
E Í méz, do Pata Li orga 0 CAM sb 0]iz0qa4 
-de S&a Err E ESA TFT ] 5 
Er penal, 65 e amigos Sé 5 fts ia pres E MOVIÉENTO DOS VINHOS e aeuasanvantes us. 
da de 1855. 13 e seguintes do co- Es Aa MOS SATA À Batida do EE uuaio E rd PAROU 5 
eão deolara. sosot voçes 09.4 -Exceptusndo « et que = kssipidhio pitdraah aÃ a o Do o 


R vio do Ato DO será. Dermilidpsa menhium nos 
vio de-guerra ou corsario de um ou outro |Pi 


ER Eta 
Rea it a aotqção 
ditos "Não poderá. tor Jagar nos ngssos 


pia ou enscadas nenhum 
fo bip procedentes de press; 17 
Rr ca  Crobibido a ado o francez 


mar comissão de uma das duas partes, am 
a ar f a tor pa- 
- amolda. E e mê oa 
qual para o equipamento ou ar- À carga do Dordogoe, arselha, coi om 40, 217 
matnento de um návio de oorfaida coMniia; apr RE cocomaend tu q t es 
E alega HU. — Bo de Lisboa e fa sa pequenas 


- | partidas aos ext: 2 jp 
lanento “prohibido a to-|" is 8 aa ANE RUAS O ÃO io 
cer, residente em dedica ou no|passamo: 


em revista 1,980 pipas, 
RE 


pa avi nenhum artigo “importante: imelhorou qui = 
io taxa extracção superior à bastante surto dard A 
As immedialas necessidades do 


E Aa pa er) (2 No mtas 


O mer- 
cado não os favor: enor espirito de ia 

o ia 

el depreciamento. diVinho.6l 

freg gel 

onda o em uocgom brio do) + A 
genero, mantendo alto o qui do deposito nas 
circumstancias anormaes d'esta quadra. 


AZEITE DOCE. — Venderam-se 1,100 barris” do 


de 


PARTE MARINA. 


RIO DE Jal JANEIRO. 
Entrou no Rio de Janeiro no dia 13 de 


el jo 


to 


great 


te do Porto — em 14 6 barco a vapor Barão 


estran, 0, alistar-se ou toinar serviço, quer pipas do “318 ditas branco. |de Lezarim, procedente de Lisboa por Cabo 
no exercito de terra, quér ibords! doi mas em deposito em primeira mão 7,506| Verde, com destino a tie o af 
OCULOS GOSTO — ibad e] avarias — bar- 

guerra ou corsarios de um ou ou- d. arriba tá dé reparar as =em 16 a 
trodos belligera = jo dept d paid dão pique DA A jun aci Peti |ca Montá ao Part Milo fo há 19 a barca 
“Bs Dota neah tublde dos chi Fança lt A A necessidai apa restante O PATFEgamÓnto E Formoza, J4 po H em a bares Silen- 


xe ao mercado os exportadores de cá! » -€ Sob a pro- 


ou no pia deverão. igualmente ab- 
desenvolveu em 


navios já fretados e de cumprir algumas ordrens trou- 
facto, que commentido em vio- ido 


SR RÃ 


cura que então 


det 
s | 3 te E dor escala | maio arora, para Lisbpa, com 2985 
so espacio din irao Para e Ro ds da RR RUE PR to, pura 


diam a uma baixassensivel. 
o Nos dips 15 e 16 prinçd 


1 (as a o algarismo 
Essa actividade contral 


Felmguibã Bom “MODO séhcas de café c'B ga- 
lera' Amizade para o Porto, -por Lisboa, com 

661 socás dé café e 85 passageiros — em 17 
poderia trazer a Teguloridade a) [0  brigue Constante para Vianna do Castello, 


Cebidos, na razão. de oito a nove mil. 
Es dia Dei EEE tende? love il sscego por por Lisboa, com 727 sacas de calé —em 22 


commen 


ento io 


illdueção. de pe a Or re- /a, galera Lusitania, wparaço Porto porsLisb: 
E e do he 85 ud id ds tes E “SUtcom 635 sacas de! café, e 114 ago 
tal, “serh“Prejnizo do oii Tambem por emquanto ainda não se notá n'elle | « nm BAHIA. U 
tér elogia ditos contravefitores das dis- DN cl A que irouxejo pas Entraram n'este-pofto-no dia: 1á dé maio 


relação aos 

da” Europa e à situação politica os dia dos 
--Os preços do assucar tem-se sustentado sob 

a procura 


a Procora fnaciaas 49) horião 


que 

botar glhoraménto. y 
"a Desde a parli 
o bgdutena até hoje (24) vend. 


s, 


“do artigo 21 do codigo Napoleão 
eira PA, pu e seguintes Ro da de 
Aa o de 1852, sobre a marinha mer- 


CMS Soto podigo io: à E 


of 

148,] Mi declara, além disso 
do o francez que se não conform 
presentes prescripções nãb poderá 
nenhuma; protecção do seu governo, contra 
Os actos ou medidas, quaesquer que sejam, 


agalera Vasco da Gama, do Rio de Janeiro 
—em 23:4)barcs; Novo “Elisió, de Londres 
—em 26 o patacho Maria, de Lisboa — em 
27 o brighs Lais 3.º, “de Lisboa. 


da doada “blez|* RIO GRANDE DO SUL.'2071 
94º, de fito —em 5 a estuna dina- 


Pala Red EEE Entroa no 1.º de maio o palhábote Ser- 
m za J Lishoa. 
Br Agi bad de “abkil 6: pálachio União, 


desse genero 
E ad se apresente 


gos n'êssé' periodo, publicamos 
aclupes as que viguravam no dia 8. 
LOTES REDONDOS. 


que os-bel igerantes. possem exercer ou de- Para os Est.-Unidos, ess eo, pedem io EE i Pas Sr gd BOT. 
-eretari — Napoleão. == O ministro dosines| » o Cabal nene 8 a sb ER rode 9baglorno 9h 
a »%0 uropa.'63100 a B$100 a 6 Ha UE DD OZ E 
g exi nad o Thouvenel. » ».18 Meiilerraiod ) oa e ot 58800 ab E ealg Í oro! 17 DE “nto. 


Foiçrqcon slijuido o mipis- 
al da os ministros das 


ferra ip Justiça e fperei 5 
4 e: Uns cincoenta s 
sa digo É RCA ho do imperi é 
1 esteja. o mple q 
on Segundo . “commnitações 
as hoje d'Italia, foi nomeado presi- 
demte-da- juntar anitari-sicitieme Victor Tg. “ASSULAR,— Li imitaram :se as vendas no periodo 
ALA TAÇES a ae alludimos a algunias partidas regulares paro 
Ha, pettalmente em 
ado or tegul 
“Da Bahia e feia dy 321 caixas, 250 barri- 


“PARTE — | 0epusumo, e a 3 Li ci] de Pernambuco pira, o 
De Pernambuco, 1 
ablágos ERAM rj 
RIO DE JANELRO 24 DE NATO. 


às 1 nonas DA MANHÃ! bebil 


QUALIDADES. » 
Fica fóra da barra: ] 
Brigue Gardina., 

9 vento é S. (brando) eomar Bom! 


“s 


58 

PA 

Ha hoje em ser 110,00. 

“o Despacheram-se desd 
139,133 saceas. 


ás horas é 40 mintitos entrou o pátio 
reté Abalisáio: 
1 A galera Aurora. apparecou á- barra abimioé 
meia hora da larde, e dd PaeAo) O. Arota ás 
10 e meia horas da manhã, 3 


CONMERÇIAL, | 


ú » 


tem de'Southsmpton, sahirá para o mesmo porto, 


o-Rio Grande. 
mudem Tod miga I 
De Maceio” E! Saccos: quarta feira 19-do corrente, so meio-dia. 


cos - LE Fi-==+201 
+ [Elteináram-o hoje saques sôbre 'Lótidrs pelo |paf (Ss PABPOS, ahascaviado, (3,400 [caixas (o (a,2hb PORTO, 45 DE JUNHO. 
nao Ei de é 90,000, na]. Cojamos i de Perhambuco, bénico, Ang -=de Pot, andar O U 
havendo uma pequens | 5g300 a 5$400, 2.º de 38900 % AB600, somianos de ho 
PE Bo pel po a 3580 x agido, & maseivo de apud Lap LISBOA, PO dios: tinto Lobréiro 14, estro 
u opes, algodão, barro, ete. 
ps posa EO 0  aeiodo: Uranto, de 35600 a 48, e vo de rd Gia tão sita embtcação alguma, 


CL DER ções da Cempas) quo nDa Bahia e Sofamnihá, perna de 38300 a). IDEM, 16 

papo nãpa Às de pra prémio. * y eo De Campos rasto do 25800 ENTRADAS. 

POA 08 Edo Unidos, [os “OO p cut Fasenao 5,500 ROBOT TA oo dedo, E PSBOO. CADIX, 17 dias. — Rasca Sa 

te da Europa. OT pa utana ho] Golamos grandes de 380 a 400 réis, SJesencs Silva, assucar. 

EL njomsb A o nã q de 860 a 360 ré Et || E EIRO, a Correio d'Aveiro, mes-. 

sup UA AR à | fre Simoes, sal e madeira 

de al pr dê 894 de maio. eisrds fatia do ones VAM-S8 fitmes em TA eta DEM 1 dia. = inté Dous Temãos 1.º, mestre 
cuity'doilindiii | Desde ofdins até hojé efteetusr fa | Neta, sa 

prisão Eetirm je RP q mertado mone( tdos É amido 37 He n si APS, 1 din:= Hinto Dez de Outubro, mestra 


dia 11 abriu-se 8.26 “A à tregntia bad [Ext. do J. do c. do Rio de Janeiro.) 
Dios ara o paquele (cancez, e à esse algarismo 
elfeetuscams a ne aosdia 17, eat que entrou o 
iai opel 8 “rega arés, além de 


SETUBAL, 6 dias. — Hiale Santa Cruz, mestre 
Alcanin, dito, 

IDEM, 5 dias. — Hiafe Senhor da Boa Forluga, 
mestre Silva, sal é arroz. 

IDEM, 7 dias. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Ferreira, dito, dito, 

DEM, 6 dias. —Hiate Nova União, mestre Rocha, 


lua M 


ab. aha as 41 
CALEANDEGA DO PORTO. 


- 105:0468075 


5:4169885 sato 
" TISBOA; 6 dias. — Hiate Rapido, mestre Nova, 
410: 625960 barto & polvora. 


Sousa, soda e barro. 


desconto nã fois alleráda; consérra-| 
8 3,Pr 8 6 Ma praça tegularmento |, 


10 so sos 


O -CÔMMERCIO DO PORTO.O 


a Moreira & Pilha; 4" 


: | encommendas. 


COFIGUEIRA, & dns Dmae Tjnproviso, mestre 
antos, pedra de cal.” 

ny Diu 5 dias.—Hiate Dous Amigos; esto Ne- 
ves, dita 
VOL RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dids.=Barca 
» Pereira 


'amega, cap. Molta, varids generos, a 
Em 
| BAHIA (por Lisos), 65 dias. — Brigue braz. 
Prinçepe Americano, cap. Santos, varios generos, 
AJ. Pinto Leite. 
SOUTHAMPTON, 5 dias. vás o 
tap. Rivers, lastro, a F. Chamiço, FÃ 
BURIN (Terra Norah de fiat 
Richard, cap. Gresley, bacalhau, 
Murat. 
BISBOA, 1 áia, Vapor Lisboa. 
! aaa AVEIRO, 1 dia. =Hiale Protector, mestre-Silva; 
eira... 
FIGUEIRA, 3 di 


E 


i 
a gr 
oble 


Em 


a) 
iate, Antunes 1, Ea mestre 


—Rasca Carolina, mêstro Amas 


AS. - f 


x, mestre Nunes, lastro. 
incipio, mestre Oliveira, 


— RIO DE JANEIRO. — Bárca Restatiráção, esp. 
Thomaz, passageiros e-varios generos, 
' DEM. —Galera Sandade, cap iPapaega, passa- 
Eeicos e varios generos, 
ERNAD.— scuna rus. Liv: “mestre Lem- 
CaoHiea, vinho, cortica e sal. 
IDEM.—Escuna rus.-hctiv, ci 


uller, sat b 


cortica 
| FALMOUTH. —Brigue ih James Chadyick, esp. 
Slrachan, digo. , 


“PERNAMBUCO. No brigue Amalia 1.º, E, 3, T;| - 


SPIGUEIRA e Hiale Reothio; 4105 ton,, Mosiro, Déihom: 


maio o patacho Duque do Porto, proceden-|., 


+ oups emo vier em de 
esta e cibisidiida e! ETR To] 
dó cx Orth Fa Es 
o LISBOA 14 DE JUNHO. “o 
cin sugira DEREBADAS, cyociiir) 
“PORTO, 16 horas. — Vapor Lisboa, 1): 
E OUTHAMPTOS, |, 3 dias e meio, — Vapor paq. ing 
dm NEARLANDINGEN, 30 dias 
pit o rel 
“OLHÃO, 5 dias. Cahiq 


NoRio ) DE JANEIRO, 69º di 


' a fia orcs Amszona. 

st. 9) E diss— Lugre Julio. 

ps S.—Barca Palmei 
P ra DD IA À 38 di 

id 


EIRO, Barca Joyen | r 


DAUIA, o dias. reter Cautela 
AE P wir LUIZ, 122 dias. — Brigue Lidador. 
| S, THOME, 71 dias, —Brigue Rio Av 
s AGO, HA: ” DO SAL E 


di atacho Leopoldi ina é Amelia. R 
+» PORTOS DO BRAZIL, 20 dias=Vapor paqu'fr. 
Guyenne. E Las 1 


anube. 

O VERPGOL = Patacho ing: Dom: 

»—>Hiate Felicidade, | E) 109 
UB. Palacho . din. Christen, me ip 

a 


venia 


Tome sem 


“MADEIRA.—Patacho Fi 
«SETUBAL, —Brigue, suec. ipesÃad + mb) 
VIGO E NANTES, — Vapor pag. fr. Nile de 
Paris. 
— FIGUENUA hasta” Coriceição Porfo Sódro. 
EONDRES.—Escuna ing. Erteries. 


Almas. sob obeliismami a tds e 
“ PORTOS DO BRA IL ,— apor pag. ing: Tynê, 
cus iate ao 11 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
E RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. + 
“ENTRADAS. 40 00 a 
7 de junho -—Em Liverpool, 0“ gra idea, do 
Portos, ana 
— Em o Canal, dbilda, à de, “Selubal 
“pára Elsinore. 
— Em Bremerhaven, o vilhetmina, do 
Porto. gu d total 
BABIDAS.o nos sobes ai o 
4 de junho em aa a davepan dis cards “ou Lisboa, 
: verpool, O vapor (Douro, para 
é TRA erogoho é dia as Peonant, 
ria Lisboa. ' , 
pÁ VISTA, 
«De Owers, o Laralelt,. d elas para 
Lisboi 


a. 
*'Pe agitar o liga sado apego 


1212) 
>» 


-BQ € 


Rino Dada 


o! para Rigs: f 
pmoulh, o Josh fi do de 
» B8D para Lisboa, 


GOW, 7 de junho, — Acha-sé Ff. 

boda abade Sd ATO NNE DD cr 
'DRES;8 de jutiho.— Continuam á cargaipara 

-|Lishoa Esperança, anfeciva Junior; sespara,o 

orto Lisboa, O Fayalense 

O O va o ER — Entgóo bb tab, ei, 


onhing, cap. Rivers, entrado hon- y 


ADEM, 8 dias. —Hiate Bom Jesus dé Fão, oa! 


protédénte' de Shields com destino so 

neiro. ensaa 
1 Tee || 
* Wélegraphia elecérica. 
" [Dirigido â Associação Commercia , 
LISBOA, 15 DE, JUNHO..,; 

p ENTRADAS. 
PERRTOS DO ALGARVE, 24 horas, — Veper pag. 
UIZ. À 


SANTO ANTONIO; DE GABQO VERDE, dédioso— 


'Lavadourns, 


43,45 047, 


E PES Fontaini 
[teem 


'FIGUBIRA;--Cahique Senhora ida: napquipao te UE 


se NA 


-|te, e dará as informações precis! 


e 3 


"|prESe -SE doldaoEiak casa d'um ou 
andares nas ruas seguintes ou nos 


aids 


e 8O 
proximi o Bomjardim, D. Pedro, 
a a Gde Velha, Estevão, Almada, 


(Bolhão. A tractar na rua do Principe n,º 130, 


de manhã até às 9 horás e de tardé das 4 
ás Bhorás, 


= dia 27 do Er mez de junho de 
1861, pelas 11 horas da manbá, notriz 
brnal das audienciês, sa rda do Almadá n.º 


335; d'estã cidade do Porto, é tem de proi 


ceder á arreróátação dê uma-propriedada-de 
casas soliradadas, sita ná rua de Liceiras n.º* 
4 na quantia de 1:000g 
réis. Oatra propriedade EGOR de dous an- 
dares, com set quintal, sita na ruê dos 
Martyres. da Liberdade com os n.º 215 é 
217, avaliada na quantia de 1:2008000'réis, 
e-isto- a quem por ellos mais der, cuja ar= 
rematação se faz pelo. inventario à que sé 
procedeu por morte de D. Joaquiná” Rozá 
Neves da Costa. Magalhães, pi elo juizo 'de di- 
reito da 2.º vara:e cartorio qo escrivão Motta, 
“|d'esta mesma cidade do Porto, segundo a 
"| deliberação: conselho de: fsmilia; autho- 
risado pelo juizo, o que se faz sciente pelo 
“| presente annuneio. pes (1609) 


“RETORNO 


“dia 19 do cor- 
rente, devem che- 
“a gor a esta ,eidade do 
Porto," vindos de Lis- 
boa, conduzindo 2 familias, uma optima di- 

i paço alado 8 pessoas dentro e 4 - 
, um Char-à-bants de 10 pessoas dentro | 
ea “Tóra, e um daleche: | Estes trens devem 


|regrossar para Lisboa “depois do “gado ter 


tomado 2 ou 3 dias de descânço: Quem sê 
quizer aproveitar “de todos ou parto il'estes 


trens, queira dihigir-se -ao Alto da Bandeira, 
| proximo -á Santo “Óvidio, “para tractôr 


com 
o cocheiro “encarregado José, por alcunha o 
Leteibiro): pêrtondohtgl ao dstabelêcidibino de 
Carruagens do 'snr. António José Gomes, em 

LEisbom.s U tvusqurehab anão ani eus (1610) 


ENDE-SE uma, ilha com 20 casas, 

p Isenda uassabradadas, todas com 

quintal, por .bgixo rg «das 
bas, feitas ha , 


pensão, dominio, de AD. ;; 
ender dirija-se a Manoel José, Br 
Pa ounaruados Gibadpso noi da a A 


avibag euse 20 snjoluva 
RIR 


AE pa 
E een «dos. San TE 
EM CIMA DO' MURO! 1" e 
EM grande piel de remos de Faia 
“de 10 a 18 pés Sa ipi das vende 
pôr pre Os rasoayeis, ; [1422] 
A rua do Bomjárdim n.º- 365 em frente 
da -Cancels=Velha — vende-se bom vina- 


uyis uu 


gre por almnde SPRONR 18800, £ Sr 
[= 5 AP dO éiso E ” (1554) 
BIA. loja deco Psriêr) de Marisnna de Jezis, 


na rua de Bellomonte n.º 25, ha um de- 


de Va Eee Ai 
556) 


posii 
suintes : 140, 
600 réis a PE ade 


SOLA k: BEZERROS 


iea do Enio de Campanhã, em pe- 
quenasou grandes porções. 
- Vende-se ma rua das Toypas n.º 226 24, 
E TA [1304] 


decir 


Ê rrém 
10 a a (do corrente mez, e ju- 


mm N nho, pelas; 9 horas di “manhã, 
E juizo da, praça, .rua do, Almada, n.º 335, 
ha-de arrematar voluntariamente a re- 

x va a de seus donos uma grande pro- 
priedade com ado a ge pe 
te edi a sita, nó lar- 
duty ca dna Raras atvaltido, 
in uetia de Paranhos, que actdalmente tem 
.08 1108 117, e em seguida “uma casa 
féed, “coih'o n.º 18, pelo maior lanço que 
olierecérem os pertendentes se convier aos 


annunciantes, sendo escrivão” 9 “da praça 


Vianna, 

Os titulos existem em poder do seu pro- 
eurador José Maria Monteiro, na rua For- 
mosá n.º 388 — aonde se podem vêr de ma- 
nha até és 9 horas, e de tarde das 4 em dian- 


“Porto 11 de junho de 1861. 


Hiate Felizmino 
“SANTA THEREZA DE CABO VERDE E TERCEI- 


I|rA,22 pri — Patacho Térceirense. 


BORDEAUX.— yapor'pa 
ndnegate Via 


fr. Guyenne. 
, go e 


Ê 


ANUNCIOS: 


«ATTENÇÃO. 


E nba cmd em Periafiel, Pra- 
Sa Monicipal n.º7 — defronte da, cadoi 
tem na sua loja de pezo o deposito de 3 


inglezas. 


LUA 


cto, sita na o do 


4 cmi vob ab 


AVISO E: 


JONIGOS: Gonça ves, na rua Formoza n.º 
67, tem, para; vender pau campeche de 
boa qualidade, urucú, gomma do: Brazil, anil, 
caparosa, -cochonilha, papel, de marça grande 
para, embrulhar fazendas, ealgodão « emlio de 
todos os numeros, das sairia nacionass, e 
Vsb so 
A EN, 
Alienção 
DE-SE uma, W. propri 
um chão « cf pia 


osario n.º 71... 


na 


nhos, gerapigas, aguasardentes.e vinagres en-|a pretender póde traclar com' a proprielaria, 
L 


garrafados de todas as qualidades, perlencen-|nã mesma rua n. 


MASTIC OBTURATEUR 


les á Companhia Geral das Vinhas do Alto 
Douro. +. [1605] 


DDD CT 
0 Curador fiscal provisorio da [massa fallida 

de Francisco da Costa Ori Vianná con- 
vidá Os snrs. credôtes a se reunirem no Tri- 
bunal 'do Commércio,' pelas 12 horas do dia 
28 do corrente, desigiiado pelo sr. juiz com- 
missario pará a verificação de creditos e mais 
diligências legaes. * (1606) 


FALLENCIA, DE AUGUSTO, DELAGE 


Administrador. da massa convida .oscre= 
mercio, pelas 11 horas.do dia: 26 do cor- 


h 
dores a reunirem-se no Tribunal do Com- 


clarar-se finda a liquidação e extineta a massa, 


( 
N do Anjo vende-se yinho verde de Amá-|r 
ranta por pipa e almude, | 
a 60 réis. 


U 


1607) de dentes mineraes de todos os pre 
qualidade garante ; elixir do Porto muito 
O campo dos Martyres da Patria, defronte | gfstado por suas excbllentes qualidades pa- 


as 


GUITA-PERONA SILICATE 

“JOSÊ ROUFPE 
Citurgtão Dentista, 

Rua de:Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA das melhores invenções que alé hoje 
se tem feito : a Gúlta-Percha” selica te 
ém a virtude quê não se encontra em nenhu- 


ma classe de metal. O dente chumbado é 
da mesma côr d 
rente, designado, pelo. sur. juiz ;commissario SEM experiment 
para a approvação das contas geraes '& de- Presatrs Os quiros dentes: |: 


a operação faz-sa 
O cahe nunca é 


1 


ES a e 


José Roufle tem um grande sorti 


gos, dia 


a  diflerentes, enfermidadas comorescorbuto, 


e por, Sao” aftes, é dentes abalados, etc, e fazigualmen- 
[1535] te dentaduras de todas as classes, (1505) 


» 


k 
- EDITAL 


Os presidentes dss juntas dos repartidores 
da contribuição predial dos tres bairros 
.- Westa cidade: 4 
AZEM saber, que em conformidade do, 

que dispõe o artigo 128 do regulamen- 
to de 7 de agosto de 1860, bão-de estar pa- 
tantes nas casas das t dministrações, silas 
a do 1.º e 2.º bairros-na rua do Almada 
n.º 305; e a do 3.º bairro na rua do 
Principe n.º 118, por espaço de 5 dias suc- 
cessivos 8 contar de 18 até 22 do corrente 
mez de junho, desde as 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, os mappas da repar- 
tição do contingente de contribuição predial, 
que. foi designado aos ditos tres bairros, 
lo “corrente anno de 1861, bem como as 
trizes predises das freguezias da Sé, Bomfim 
e Campanhã, pertencentes ao 1.º bairro; — 
Santo; Ildefonso, Cedofeita e Paranhos, per- 
tencentes so 2.º bairro; — e Nossa Senhora 
da Victoria, S. Nicolau, Miragaya, Massarellos, 
Foz é Lordello, pertencentes ao 3.º bairro, 
para serem examinadas pelos contribuintes. 

Que durante o mesmo praso serao tre- 
cebidas as reclamações que forem apresen- 
tadas por escriplo nos termos do artigo 129 
do dito regulamento, sobre os objectos de- 
signados nos m.º* 1 a 3 do artigo 130.º 

Que"opportánsmente serão entregues os 
titulos de annullação ás pessoas que os li- 
verem pedido nos prasos legaes e a elles ti- 
verem direito por lerem ficado devolutos os 
seus predios, ou slgumas das divisões d'es- 
tes, a fim de que possam pagar as suas col- 
lectas é bôca do cofre, em cada umas das res- 
pectivas. recebedorias, que para esse fim hão- 
ar abertos, desde o 1.º alé 30 deagos- 
a a 1.º prestação, e desde o dia 2de 
fevereiro alé 3 de março do proximo futuro 
anno para a 2.º prestação, isto das fregue- 
zias da Sé, Bomfim, Santo Ildefonso, Cedo- 
feita, Nossa Senhora da Victoria, S. Nicolau, 
Miragaya e Massarellos; e desde o dia 2 de 
novembro sté o 1.º de dezembro do presen- 
te anno para arecepção da contribuição por 
inteiro das freguezias de Campanhã, Paranhos, 
Foz e Lordello. 

Os contribuintes, que não reclamarem 
no dito praso de cinco dias-contra qualquer 
erro de calculo na repartição, ou insçripção 


0 


Justiça contra o assalariado assassino do dr. 
Francisco da Natividade de Mesquita Seixas, 
sub-delegado-do procurador regioem Santa 
Martha de Penaguião. ; 

N R 


Quicunque efluderif humanum 
sanguinem, fundelur san- 
guis ilhus... 

GEX. CAP. 


LLUSTRES juizes da Relação do Porto, ahi 

tendes em vossas mãos esse famoso pro- 
cesso, no qual esso vil e miseravel assassi- 
no, esse matador, por dinheiro, do virtus- 
so e sempre chorado dr. Seixas, foi conde- 
mnado a expiar com a morte esse seu hor- 
roroso crime de homicidio voluntario, com 
premeditação e por paga! 

O processo não tem nullidades : a deci- 
são do jury fui a mais concenciosa e jus- 
ta, em vista da plenissima prova, constante 
dos autos e inquirição oral, na audiencia 
de julgamento : a accusação, por parte do 
digno delegado do procurador regio, não se 
corvou a respeitos bnmanos, e o dignissi- 
mo juiz proferiu a sentença, qua lhe cum- 
pria e devia proferir, em harmonia com a 
decisão consienciosa de um jury independen- 
te e com a disposição expressa do artigo 
351 do Cod. Penal. — 

E reparai, snrs., que este miseravel as- 
sassino, horror da humanidade, antes de 
ter derramado, por dinheiro, o sangne inno- 
cente do virtuoso dr. Seixas, já havia der- 
ramado, tambem por dinheiro, o sangue, não 
menos innocente, de ontro nosso concidadão, 
não menos virtuoso, o bem conhecido mor- 
gado dos Encabellados, João Caetano, che- 
fe de ums numerosa familia, que essa féra 
lançou na consternação e na desgraça |! | 

- Apesar de tudo isto, a opinião publica, 
tantas vezes illudida n'esta n:ssa terra em 
suas mais bem fundadas esperanças, anda 
como sobresaltada e desinquieta, porque de 
dia para dia se propagam boatos de que 
o malvado e cruel mandante d'este abomina- 
vel crime, que por emquanto ainda se não. 
atreveu a apparecer em publico, blasona e 
gaba-se de que a sentença ha-de ser refor- 
mada n'este respeitavel tribunal, sendo sub- 
stituida a pena de morte pela de degredo 
perpetuo. 

E' que esse homem perverso, não con- 


9v. 6º 


de nomes e predios nos respectivos mappas, |lente e satisfeito ainda de fazer derramar o 


e os que não tiverem pedido, ou não 
rem annullação da contribuição 


pedi-| sangue do seu semelhante, mandando assas- 
respectiva és| sinar por dinheiro o honrado dr. Seixas, ima- 


tendas que deixarem de receber, por terem |gina que póde e ha-do assassinar a honra dos 


ficado devolutos os seus predios, 
mas dipites d'elles, não poderão ser alten- 
didos depois em qualquer reclamação extra- 
ordinatis que façam. 

4s reclamações que forem recebidas du- 
rante 6 referido praso, e que não forem fa- 
voravelmente decidídas, serão entregues aos 
interessados que as pedirem no dia 1.º de 
julho e desde esse dia até ao dia 5 inclo- 
sivê serão recebidos - nas respectivas adwmi- 
nistrações os-recursos-que de taes decisões 
podem interpôr-se para o conselho de Es- 
tado, dentro dos referidos cinco dias, con- 
forma o disposto no artigo 115 do dito re- 
gulamento. 

E para constar se publica e aflica o 
presente e outros de igual lheor. Porto 12 
de junho de 1861. , 

Frederico Soares d'Ancede, 
» + Presidente ds junta do 4.º bairro. 
Henrique de Carvalho Jalles, 
Presidente da janta do 2.º bairro. 

Aloysio Augusto de Seabra, 
Presidente da junta do 3.º bairro. 


(1602) 
À grande casa sita 

e na rua Nova dos Inglezes 

n.º 55, 57,59 e 61. Quem a pretender pó- 
de fallar na Torre da Marca em casa do exc.mº 
snr. conde de Terena, com o seu procura- 
dor geral, o snr. Fructuozos Maria da Nobrega. 


(1599) 
Companhia Segurança 


UARTA feira 19 do corrente, pelo meio 
- dis, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 9 acções 
da referida companhia, por fallecimento dos 
snrs. Francisco Goaçalves de Aguiar e Hen- 
rique de Bessa Leite. (1601) 


MA familia que sa retira para a provincia 
U do Rio Grande do Sul, precisa levar 
em sua companhia na criada que tenha de 
trinta a quarenta annos : quem se achar n'es- 
sas circumstan: póde dirigir-se a Sobrei- 
ras n;º 74, para tractar (1603) 


OANNA Luiza Ribeiro, viuva da freguezia 
de S. Torquato do julgado de Guimarães, 
pelo presente previne, que ninguem contracte 
com José Antônio de Mattos Guimarães, ne- 
gociante nesta cidade do Porto sobre a 
compra de duas quintas que posspe no Pe- 
dome, que pretende vender, como consta à 
annunciante ; por que lendo amesma contra- 
etado com elle a arrecadação da herança de 
seu filho Antonio Josquim de Magalhães Ri- 
beiro, fallecido em Angols, por escriplurs de 
5 de julho de 1855 nas notas do tabellião 
José Joaquim de Oliveira de cidade de Gui- 
marães, ainda o mesmo José Antonio de Mat- 
tos Guimarães não entregou cousa alguma 
á amnunciante, nem mesmo tem Jado conta 
da arrecadação da herança, constando toda- 
via ler recebido ; pelo que a annunciante o vai 
demandar e a seu fiador José Custodio Vieira. 
E cuno aquelle Mattos Guimarães se obrigou 
a cumprir o contracto — dando á annuncian 
te as duasterças da herança que recebesse — 
por seus bens moveis e de raiz presentes e futu- 
Fos — por isso faz o presente annuncio para co- 
nhecimento do publico, e para que ninguem 
contracte a compra das referidas duas quintas 
que consta, o annunciado pretende vender para 
fugir ao pagamento e cumprimento do con- 
tracto, coma pena de nullidade de taes com- 


pras. [1590] 
LEILAO . 
- nu 16 e segunda feira 17 
do corrente, tá na rua 
de Santa Calhari 207, leilão 
“ d'uma rica mobilia, pratas elou- 
ças, com um muito bom piano Collard & 
Collard, entregando-se os objectos ao maior 
lanço oferecido. [1575] 


ou algu- 


LUGA-SE a 


illustres juizes d'este respeitavel tribunal, fa- 
zendo-os curvar ao seu capricho, para livrar 
da condigns pena «sse miseravel instrumento 
de sua perversidade | 

Porém os povos d'este districlo, os ho- 
mens de bem, os conhecidos e os amigos 
do virtuoso dr. Seixas leem toda a confian- 
gs na sabedoria e integridade dos snrs. jui- 
zes, 3 quem está affecto o conhecimento 
d'este processo, e esperam que as tentali- 
vas d'esse homem perverso e desalmado con- 
tra a honra dos mesmos sais. juizes hão- 
de ficar baldadas. 

A lei, n'este caso, não permitte a sub- 
stituição da pena de morte pela de degredo, 
e os juizes nada podem contra a determi- 
nação. da lei. RT 

Reparai ainda, sors., que o degredo pa- 
ra malvados como este, longe de ser uma 
pens, é um beneficio | 
custa do Estado para qualquer das nossas 
possessões do ultramar, para onde muitos vão 
voluntariamente em busca da fortuna. 

Chegados abi, deixam de ser degredados. 
Teem toda a liberdade para se entregar ao 
commercio ou a outras occupações, e aq 
cabo de alguns annos são' grandes senhores, 
tornam-se “ricos e poderosos e acabam alé 
algumas vezes por serem elevados aos maiores 
graus de nobreza !.. 

Sirva de exemplo o bem conhecido Mi- 
randa, que ahi por 1840 matou sua propria 
mulher com veneno, em S. Miguel de Lobri- 
gos, e sendo. convencido d'este horroroso 
crime e degredado para Africa, ahi se acha 
hoje na capital do imperio do Brazil com 
uma fortuna colossal, que não obteria nunca, 
se nã» livesse sido degredado | E feito hoje 
grande senhor, banqueteando-se e gastando 
como um principe na cidade do Rio de Ja- 
neiro, — todos o que o vêem dizem, e elle 
mesmo o dirá tambem, — que toda aquella 
fortuna e opulencia que hoje goza é devida 
ao proprio crime que commeltêra de ter ma- 
tado com veneno sua propria mulher !... 

Oraeis-aqui, snrs., oque é a pena de 

egredo para taes malvados | 

.Snrs., confirmai a sentença, que é o que 
vos cumpre. Executaes a lei, desafirontaes a 
sociedade, fazéis um grande acto de Justiça 
e de moralidade publica. 

E' o que de vós esperam todos os ho- 
mens de bem e amantes da justiça. 

(1600) 

E ra Alves de Castro Rôzo, regressando ao 
Rio de Janeiro, julga ter-se despedido de 
todas as pessoas que o visitaram: e obzequia- 
ram durante asua estada n'esta cidade, mas 
podendo acontecer ter-lhe escapado alguma, 
péde desculpa d'esta falta involuntaria, e of- 
ferece o seu limitado prestimo. (1604) 


São transportados 4|” 


COMMERCIO DO PORTO. 
Nº dia 19 do corrente, ha-de vender-se 

uma porção de panninhos de côr para 
guarda-chuvas, uma porção de retroz, tro- 
cal preto com, toques de avaria e um rico 


cofre francez — pelas 11 horas, na rua dos 
Inglezes n.º 71. (1592) 


Companhia Garantia 
M ordia 22 do corrente, ao meio dia, 
no escriptorio da companhia, ha-de ar- 
rematar-se 10 acções que perlenceram a ac- 
cionistas faliecidos. 
Porto 15 dé junho de 1861. 
“ Os direclores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cunha Porto. 
(1595) 


RECISA-SE para um escriptorio d'uma pes- 
soa com prática mercantil, que escreva 
bem e correctamente. A quem convier pode- 
rá fallar na rua das Flores n.º 48— 2.º an- 


dar. (1596) 
FEL Pedro uma cadellinha branca de 

regaço; está rapada, excepto as ore- 
lhas e parte do rabo, e dá pelo nome de 
Hespanha : a quem a tiver pede-se o favor de 
a restituir na rua do Almada n.º 314, que 
receberá bas alviçaraas.. (1584) 


VINHOS puramente de uvas por quartilho 
a 20, 40, 50 e 70 réis, e engarrafados 

de varias qualidades e preços. 
Vendem-se ns Fonte Taurina n.ºº 24 e 26. 
[1585] 


FLOR DE ENXOFRE 


ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 

no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhozo, flôr da en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, e 
cuja qualidede é de todos bem reconhecida. 
[1577] 


Alviçaras 


PPERDEU-SE no dia 11 do cor- 
rente mez na Praça de D. 


Deposito de pezos do novo 
n.º 116, pezos do novo sytema. — 

[1578] 

LL Ibas e rabo comprido e magra, 

que dá pelo nome de LINDA, na 

48800 réis de alviçaras. (1580; 

a Mo dia 22 do corrente, pelas 9 


systema 
po ERDEU-SE uma cadella bran- 
freguezia de Villar de Poraizo; quem a en- 
horas da manhã, no tribunal da 
proceder á arremateção d'uma morada de ca- 


(CONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
ca com a cabeça preta eora- 

tregar na rua das Taipas n.º 15, receberá 
rua do Almada n.º 335, se ha-de 


quintal, poço e mais pertenças, sitas no Bica- 
lho, freguezia de Massarellos, n.ºº 11 e 12, 
aliada livre e allndial em 5608000 réis, 
isto por virtude do inventario por morte de 
Anna Emilia Gomes, de que é escrivão da 
3.º vara Coutinho, (1571) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€ ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 R 
(1168) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallão. 


Vendem-se por preços commodos na 
roa dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Manteiga de Gork 
LEGITIMA E MUITO BOA 
AEDES em porções de dez arrateis para 


cima a 300 réis cada arratel na rua das 
(1186) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. (466) 


ELA 1 hora da tarde do dia 22 do cor- 

rente, no Tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arrematação judicial do hiate 
porluguez denominado = ORIENTE, = surto 
no rio Douro, com todos os seus pertences 
e aparelhos constantes do inventario e lou- 
vação existente nos autos de que é escrivão 
o do dito Tribunal Lessa, louvado em réis 


Congostas n.º 37. 


1:960$000 réis, a cuja arrematação se pro- 
cede a requerimento dos proprietarios do 
biate. (1566) 


FPERECE-SE um sollicitador encartado 

com todas as habilitações pelas suas re- 
lações para poder desenvolver grandes nego- 
cios, como causas pendentes em Lisboa e 
para O supremo tribunal de justiça por uma 
modica agencia, negocios das secretarias do 
Estado, encartes, provimentos de igrejas, dis 
pensas pela nuncistura, breves expedidos em 
Roma, e para tudo se adianta dinheiro a pes- 
soas conhecidas ; — igualmente tomam-se de 
arrendamento todos e quaesquer bens de par- 
ticulares e morgados, adiantando-se as ren- 
das, toma-se conta da administração de qual- 
quer casa, adiantando as mezadas e outras 
despezas, ainda que esteja embaraçada, co- 
bram-se rendas, fóros e dividas atrazadas, 
descontam-se titulos vitalicios até um anno e 
empresta-se sobre inscripções, ainda quesejam 
vinculados. Em Lisboa, rua Nova do Carmo 
n.º 72 lojn, recebe-se toda a corresponden- 
cia dirigida a Caetano José Moreira. 

(1583) 


Ná rãs de Bellomonte n.º 99, continúam a 
- vender-se restilhos de patente de 1.º 
92.ºquelidade. [1460] 


fico de vinhos. 


JOSE ALBA - 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 1419 


RECEBEU sortimento de 

Es pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 


(236) 


ARRENDAM-SE os Deus denominados Azenha 
de Cima, sitos na freguezia de Mathosinhos, 
lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8. [1421] 


sas d'um andar, com lojae aguas-furtadas, | 


PIPAS 


VENDEM-sE setenta, servidas a azei- 
mM te:rus do Almada n.º 434. 


(1527) 


is uma linda quinta, sita 
dade. 


Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e lerras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 


Estrada, pouco distante d'esta ci-. 


raizo, concelho de Goya, lugar da [Carga engaj 


Para Hull, Leith e New- 
Castle . 
As A escuna ingleza = MARTHA & 


+ MARY, = classificada no Lloyds 
At, capitão Farmers, sabe com 


na freguezia de Villar do Pa-|toda s brevidade por ter a maior parte da 


Para Londres 
A escuna ingleza = RAPID = clas- 
sificada no Lloyds 41 e de 136 


did toneladas, capitão Malhew Knowles. 


Roga-se aos snrs. carregadores mandem 


Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda/os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 


della os ill."ºS snrs. em Villar do Paraizo, Fer-|para carga. 


nando Camello Sarmento e no Pórto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA 
ELA meia hora da tarde do dia 22 du 
corrente, se ha-de proceder no Tribu- 


dividas activos (não cobradas) da dita massa, 


fallencia de que é escrivão Pacheco. 
Administrador o sollicitador — C. P. P. 
Felgueiras. (1567) 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM JOSÉ CARVALHO SILVA 
ELAS 12 horas do dia 19 do corrente, na 
rua das Congostas n.º 74, se ha-de pro- 


de ferro e verguinha, louvado barato, como 
consta dos autos de que é escrivão o do 
Tribunal, Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1568; 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 


tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. : 190] 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 35, 
H. vende metal amarello e zinco para forro 
de navios, breu louro, pixe, alcatrão, esto- 
pa de embira e preta, e rastilhos para pe- 
dreiras dy 1.º e 2º (1581) 


Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino Andrade pre- 


cisa-se d'um praticante. 
11549] 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F.º 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 | 
+ (1089) 


IOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA 
capitão Contente, 
hirá para Lisboa 2.º 
feira 17 de junho, ás 
5 horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. à 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova-dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. E) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
e ZA, = capitão W.” Bain, 
sahido de Liverpool para 
aqui na 5.º feira 13 do 
corrente, deverá sahir para 
o referido porto com toda a brevidade. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


(1598) 


ANNU 


E 


Para Londres. 
O.vapor inglez a heli- 
ce = JBERIA, = ca- 
pitão Robert Kava- 
nangh, espera-se até 
o dia 20 do corren- 
te e deve sair para Londres no dia 28. 
- Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. (15861 


Paraa ilha de S. Miguel 
Sabirá com brevidade o brigue 
== TAMEGA. 

Para carga e passageiros tracla- 

se com Figueiredo & Irmão, Bellomente n.º 12, 


(1597) 
Para o Rio de Janeiro 
FE A galera == JOAQUINA, = capilão 


Santos, sabe com mnita brevi- 

dade. Para earga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rus 
Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 


(1285) 


O dia 20 do corrente mez de junho, ás 
11 horas da manhã, na rua da Fonte 
Taurina, cosa n.º 24 e 26, se ha-de arre- 
matar o espolio do fallecido snr. José Maria 
Lobo, constante de alguns moveis, vinho 
verde encascado e maduro engarrafado, aguar- 


Para o Rio Grande do Sul 


E b A barca = RECREIO, = capitão 


Nova, sahe com muita brevida- 
la-se com Bernardo José Machado, largo da 


dente e outros objectos pertencentes ao tras 
(1569) 


de: para carga e passageiros tra- 
Cordosria n.º 50, ou com o capitão a hordo. 


(1142) 


nal do Commercio, á arrematação judicial das|gar para carga pesada. 


ceder 4 arrematação judicial de nma porção |ningharm. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
T ricas da mesma superior qualidade, que 


) (1447) 
Para Norkoping & 
Stockolmo 


O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
pitão F. Ehlert, sshe até, o dis 20 
do corrente; ainda tem algum lu- 
f (1460) 


Para carga tracla-se com o consignata- 


dd 


constantes da relação existente nos autos dejrio Carlos Coverley, tua Nova dos In- 


glezes n.º 45. 


Para Leilh 


* (PRIMEIRO NAVIO) 

A sahir-brevemente, o bergantim 

inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 

BROTHERS, =capitão J.G. Cun- 
Cori (1823), 


Para Bristol 
O ALARM, — espera-se imme- 
distamente e sahirá com brevi- 
“vidade. — (1323) 


"Para Hall + 


O = PRINCESS ROYAL = deve 


chegar porestes diase sahirá de- 
pois brevemente para Hull, tendo 


já parte da carga engajada. Ellerby & Ma- 
o Hull, sã ra * (329) 


Para Dublin e Glasgow 


A sahir com brevidade o novo bri- 

A EN gue inglez = CREOLE, = capitão 
Rss L.J. Wooloughan. d 
f (1417) 


Para carga tracta-se com os consignata- 
rios A. Miller é €. 


PASSAGENS A 6 MOEDAS | 
“Para o Rio de Janeiro 


E Wo Na barca = HYDRA, = prompla 
a sahir. 
Caixa, em Cedofeita n.º 117. 


(1143) 
Para Pernambuco 


E O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 


capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado, de cobre, vai 
sabir com muila brevidade; 
mo quizer carregar ou ir 


Quem no mes- 
passagem, -di- 
rija-se a Florindo José Tei 
rua de D. Pedro n.º 99. v 


eira de Carvalho, 
(1264) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barca 
=, = LIMA 1.º, = capitão SanAn- 
nã. Carga e passageiros, tracta- 


—|se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 


ca de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca- 
pitão a bordo. E (1424) 


Para Hamburgo 
O brigue inglez = MARGARETTA, 
= classificada no Lloyds AÍ, ca 
pitão J. T. Baker, sahirá impre- 
terivelmente no dia 21 do corrente: sin- 
da tem lugar para alguma carga. Consigna- 
tario Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29º 
(1576) 


Para o Rio de Janeiro 


FE A galera CIDADE DE BELEM,= 


capitão Rocha, sahe com brevi- 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 


dade. Pura carga e passageiros. 
João Novo n.º 2. 
Precisa-se de um facultativo, para seguir 
137 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, = sa- 
ab carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
capitão a bordo. [1202] 
ESPECTACULOS. 
fica transferido para brevemente ser annun- 
ciado o concerto que devia ter lugar no dia 


viagem. (1379) 
hirá com muita brevidade : para 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101, oucom o 
T. BAQUEU. — Por motivos ponderosos 

18 do corrente. pelo joven Leopoldo. 


T. BAQUET. — Tendo chegado da Lis- 
boa a musica da linda opera comica — 
DOMINÓ PRETO — a qual se está ensaian 
do para ir á scena com toda brevidade, 
fazendo a porte de protagonista o snr. An- 
tonio Maria Celestino. As partes, córos e or- 
chestra são enssiados pelo snr. Noronha. 

Os camarotes acham-se á venda desde 
já no mesmo lheatro 


N. B. Em consequencia da demora da 
licença de uma comedia que está desde 21 
de maio p. p. no conservatorio de Lisboa, 
não pôde ter lugar o beneficio para 9 de 
junho, o qual terá lugar quinta feira 20 do 
corrente. Os bilhetes com data de 9 e al- 
guns emendados para 16 teem entrada nes» 
ta noite. O espectaculo será annunciado por 
noticias e cartazes. — A's 9 horas. 


Responsatel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


, 


